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PORTO 8 DE ABRIL 
Douro 


Pelo telegramma que hontem publicamos 
recebido de Lisboa vê-se que o governo toma 
todo o cuidado pela futura sorte do Douro. Se- 
ja embora o cumprimento de um dever, mos- 
tra-se, todavia, interesse por uma daslocalida- 
des quo mais consideração deve merecer ao 
paiz, por ser o grande centro da nossa pri- 
meira industria agricola. 

Vai ser estudada a via ferrea do Porto À 
Regoa e a ponte que n'esse ponto deve dar 
passagem para a margem esquerda do rio 
Douro. E' o snr. Souza Brandão o encarre- 
gado de apresentar os respectivos projectos. 
Este habil e distineto engenhiciro, já conheci- 
dono Douro, corresponderá condignamente 
ao trabalho deque vai encarregar-se. | 

Folgamos com esta resolução governativa, 
porqueella vai responder á representação,que 
ainda ha pouco todas as importantes povoa- 
gões das duas margens dirigiram ao throno, 
gollicitando aquelle estudo. 

O imaior favor e protecção que póde e deve 
dispensar-se ao Douro são as vias de commu- 
nienção. Sem ellas o atraso d'esta recommen- 
davel localidade será permanente. Com ellas 
o desenvolvimento: economico da provincia 
chegará a ponto que faça esquecer outros meios 
de protecção, que são ephemeros e só lembra- 
dos na falta d'aquelles, que fazem palpaveis os 
resultados, 

“Cortada a provincia' por boas estradas e 
communicada pela Regoa com o Porto pelo 
ferro carril,terá à maior segurança para a con- 
servação da genuidade do seu precioso produ- 
cto vinicola. A facilidade de commiunicações 
facultando a maior concorrencia na procura, 
pondo para assim dizer em immediato contacto 
o “comprador com o vendedor será uma das 
mais fortes barreiras contra a falsificação. 

Tão convencidos estamos d'esta verdade 
que confiamos plenamente que as consequen- 
ciasid'ella não virão desmentir-nos. À lavoura 
€ 0 commercio nacional são os primeiros in- 

- teressados'em conservar a pureza dos genui- 
nos vinhos do Douro. Notemos de passagem 
quelavonra'e commercio,accusando-se mutua- 
mente, teem mutuamente concorrido para à 
falsificação. Façam ambos todo 6 esforço pa- 
ra que o vinho sé exporte pela barra do Porto 
com a denominação sincera do local, que o pro- 
duiziu, e haverá nos mercados extranhos con- 
sumino para todos. g 

“Quando se tracta de veformar habitos in- 
velerados nos usos c costumes, é grande'a dif- 
culdade para'obter de prompto 6 concurso ge- 
ral das convicções. Tem acontecido assim a 
todas as reformas e não é para extranhar que 
assim aconteça ao Douro, quando se procura 
quedesappareça um systema seguido por tan- 
to tempo e reputado alli como garantia amais 
efficaz que possa dar-so á lavoura e no commer- 
cio dosvinhos d'aquella localidade importante. 

Respeitamos essa convicção, mas não po- 
demos ligar-nos a ella. Para nós valem mais 
para o Douro meia duzia de boas estradas, 
que a demarcação, avulta mais a facilidade 
de transporte que a imaginaria operação das 
provas e que a errada qualificação pela guia, 
que traz a vantagem negativa de crear a ca- 
restia artificial para o genero. Para nós sobre 
tudo realça muito mais a protecção para o 
Douro com a via ferrea do Porto 4 Regoá, 
que o privilegio de porto, Estas vantagens 

Las como positivas e reaes, sem que a 
razão possu combatel-as, e sem que os princi— 
pios de 'hoa- administração publica possam 

, contrarialas. 1 pa 

Folgamos com a noticia, c damos 0scor- 
denes parabens ao Douro. Se ainda ha pouco 
não hesitamos em eensurar o governo pela des- 
consideração commettida para com a com- 
missão de inquerito no Douro, hoje não sa- 
beremos negar o louvor ao governo pela 
acertada resolução que tomou em favor da 
primeira, localidade, vinhateira. A notir 
cia-que hontem transmittimos “deve , no 
nosso entender, modificar sobremodo a agita- 
são produzida no Douro. Andou a provincia 
com toda a cordura, honra lhe seja; resta-lhe 
agora confiar na justiça e na liberdade, que 
hão-de dar-lhe os verdadeiros elementos de 
prosperidade. : 


Estrada de Braga a Chaves 


« Depois. de sabermos que o director das 
peieueo inato atrito to de Braga rece- 
bera ordem do snr. ministro respectivo pa- 
Ta proceder aos estudos graphicos da estra- 
ida que deve ligar Braga com Chaves , pa- 
xece-nos muito a proposito, o segundo pro- 
mnettemos ha-pouco em um dos numeros d'es- 
te jornal, fazer” algumas” indicações sobre: 
ctriz, que, do dar-se AURA via, pa- 
ra senão ir cahir no; erro. de a. levar por 
sitios “menos convenientes, tanto em relação 
alos interesses dos povos de Barroso como 
por causa das neres e temporaes que na es- 
tação invernosa costumam assaltar aquelle 
pair a ponto de tornarem os eaminhos im- 
praticaveis. tios 
- SO paiz  barrosão , propriamente dito, 
«comprehendido entre a Serra da Cabreira e 
-a chamada Ribeira “de Terva , é um com- 
posto de montanhas bastante elevadas, mui- 


do árido, muito frio "é muito açoutado das | 


neves e dos temporaes, é se o snr., enge- 
mheiro encarregado dos estudos d'aquella es- 
trada não fôr muito cautelloso na escolha 
«dos pontos, por ônde a deve levar , púde 
eahir involuntariamente em um erro que 
depois será muito difficil xemediar; além de 
que a Villa de Montalegre , capital do con; 
celho de Barroso, é uma povoação de bas; 
tante importancia, e por isso entendemos 
que se-lho; deve approximar. quanto possivel 
- aquella ostrada-para por meio de um-ramal 
a ligar com Chaves e Braga. céus 
Debaixo, pois, d'estes pontos de vista, pa- 
“xece-nos- que a estrada, de que tractamos, 
artindo de Braga pela Povoa do Lanhoso 
“e Brancelhe, deve montar a Serra da Ca- 
"breira , e descendo 4 Veiga de Salto, e 
* tomando como. ponto forçado a povoação de 
“ Aroos, seguir pola Venda Nova «o: Codeçoso, 


correr - pela planicie - da Chã até Arcos e 
alto do Pindo, descer ao povo de Ardãos, 
Senra Velha e Soutello, ou descer pelo la- 
do do Castello de Pedro 4 planicie de Sa- 
pélos e tomando a direcção das Casas -No- 
vas ir por Pastoria ou Uralha entrar em 
Chaves. Porlesta forma vai a estrada cor- 
rendo sempre, em quanto atravessa Barro- 
so, por sitios sempre planos, e sempre abri- 
gada das neves e dos temporaes, de um la- 
do pela Serra da Crugeira , e do outro pe- 
la das Alturas, não haverá expropriações de 
valor a fazer e vai sempre atravessando po- 
voações de pequenas em pequenas distan- 
cias. 

Parece-nos ter ouvido algures que ha 
ideia de dar-se á estrada de que nos occu- 
pamos uma direcção muito diferente d'aquel- 
la que deixamos indicada, levando-a da Po- 
voa à Travassos, Ponte de Men Guterres, 
Guilhofrei, Cazares, Fojos de Paredes, Chã 
de Salto, Agrellos , Viveiro, Quintas e Bo- 
ticas; mas nós, sem de forma alguma que- 
rermos entorpecer a, realização daquelle 
grande melhoramento, que tanto deve con- 
correr para o augmento e prosperidade das 
duas provincias, não podemos deixar de dizer 
que unica directriz conveniente, racional e 
até possivel que se póde dar áquella via é, 
sem duvida alguma, a que deixâmos apon- 
tada, e tanto que já mereceu a aprovação 
do distincto engenheiro o snr, Manoel Rai- 
mundo Valladas que, por occasião que esteve 
em Chaves, a foi percorrer e examinar em 
toda a sua extensão. 

Resta-nos por ultimo agradecer ao snr. 
ministro das obras publicas o interesse que 
mostra ter pela Villa de Chaves, dotando-a 
com a viação de que ella tanto carece, e pedir- 
lhe que empregue toda a sua sollicitude para 
que se façam .e ultimem esses trabalhos, gra- 
phicos a que mandou proceder; ordenando 
em seguida que se arrematem alguns lanços 
d'aquella estrada em Chaves e Braga ao mes- 
mo tempo, para se dar trabalho aos povos de 
Chaves e Barroso, e tiral-os do marasmo em 
que ha tantos annos os faz jazer a escassez das 
suas producções agricolas, e a falta de commu- 
nicações com o resto do paiz. 

Chaves 27 de março. 


Boletim do governo civil 
DE 28 DE MARÇO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 

Além do expediente urdinario da secretaria des- 
pacharam-se 61 requerimentos de partes sobre difie- 
rentes objectos. 

Deu-se cumprimento aos aceordãos do tribunal 
do conselho do districto, constantes da acta da gua: 
sessão de 13 do corrente mez. q 

:  Expediram-se os alvarás de nomeação dos re- 
gedores de parochia, que teem de servir nas fregue- 
Sins do concelho de'Marco de Canayezes no netual 
anno civil, DITAS á 

* Foram aprovados, e remetteram-se nos adini- 
nistradores dos concelhos de Amarante, Gondomar, 
Penafiel e Santo, Thyrso, os orçamentos parochines 
do anno economico de 1863 a 1864, pertencentes ás 
froguezins de Mancellos, S. Cosme, Rans e Villari- 
nho,parn os entregarem is respectivas juntas de pa- 
rochia, a fim de seguirem os tramites legaes. 

, Enviaram-se a9s administradores dos concelhos 
de Gondomar, Main e Villa do Conde as posturas 
municipaes, competentemente aprovadas, relativas 
fis deramas lançadas sobre.os purochianos de  S, Pe- 
dro da Cova, Moreira, Macieira e Rio-mau, constan- 
tes dos orçamentos. das respectivas juntas de paro- 
chia, para os ulteriores efeitos, 

ide se informar ao inistrador do respe- 
etivo concelho o requerimento, em que Francisco de 
Souxa da Silya Alcoforado se queixa de não go haver 
removido o cemiterio parochial de Leça do Balio, es- 
tabelecido em terreno do supplicante. 


CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 20 do corrente, o conselho do dis- 
tricto approvou consultivamente o orçamento geral 
da receita e duspeza da irmandade das Almas,erecta. 
na igreja parochial de Valongo, para o anno econo- 
mico de 1868 a 1864,e foi de parecer que se exigissem 
esclarecimentos ácerca do orçamento da irmandade 
do Rozario,da freguezia de Ancede concelho de Baião, 
xelativo no anno economico de 1862 a 1863. 
un planta mandada levantar pela ca- 
ar al do Porto para a construcção de um 
Tntgoou prça entres runs da Torrinha, Piedade e 
Paz,6 aúthovison:a mesma camara a levar n cffeito 
a expropriação contractada com o cidadão Manoel 
Gonçalves da Rocha, para a realisação da menciona- 
da obra, nos termos da sua deliberação, tomada em 
vereação de 19 de fevereiro ultimo. 

Prestou approvação à deliberação tomada pela 
referida camara municipal do Porto em vereação de 
12 do corrente jnez, relativa 4 crenção do lugar de 
sub-director do Museu Portuense e vencimento cor- 
respondente. o R 

Approvon a postura da camara municipal de 
Veallongo, datada-de 25 do. mez proxito findo, prohi-. 
bindo a permanencia de, rebanhos de cabras dentro 
d'aquelle concelho. 

Ordenon que se exigissem do administrador do 
respectivo concelho informações sobre a convenien- 
cia para o municipio do contracto, convencionado 
entro a camara municipal de Vallongo e, José de 
Sonza Ferreira e outro, relativo ú reconstrucção do 
caminho publico, que conduz da freguezia de Sobra- 
dork villa capital do concelho: ' 

Anthorisou a camara municipal do Posto a rea- 
lisar a alienação de uma porção de terreno publico 
no Inrgo de S. Pedro, fregueria de Campanhã; reque- 
vido & mesma camara e arrematado em hasta pu- 
blico por José Gonçalves de Azovedo Junior, 

Concedeu á camara municipal de Vallongo a de- 
vida authorisação para levar à efeito o aforamento 
do terreno requerido por Manoel Alves Moreira é si- 
tuado no lugar denominado— Regueira da Curvalhei- 
va—da freguezia de Alfena, do dif o concelho, 
JUNTA DE REVISÃO 
|, N'esta semana foram inspeccionados definitiva- 
mento pela junta revisora do districto 11 mancebos 

ara o serviço do exercito; de 6 que ficaram apura- 
“dos vemiram:se 2, e fornin isentos por falta de altu- 
va 8,6 por moléstia 2. 
1 1 OCCORRENCIAS 

No dia 25 do corrente foi gravemente ferido com 
um tiro de chumbo Manoel Gonçalves Orfão, lavra- 
dor da freguesia de Villa Chã, disparado por Joa- 
quim Dins da Fonseca, guarda da fiscalisação extra- 
ordinaria, das alfandegas do norte, estacionada na 
praiu da dita freguezia. | 

“Das averiguações a que sobre este facto pos: 
deu o administrador: do: concelho de Villa do Conde 
consta haver sido resultado! de puxo gracejo ensual, 
pois que o ferido era amigo e consocio com outros in- 
dividuos do dito guarda, que n'aquella ocensião 
achavam na taverna de Francisco Gomes Martins, 
únde costumavam reunir-se. Não obstante, foi preso 
e entregue ao poder judicial. com o competente auto, 


x 
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“Refundição da moeda de cobre 
Conclusão do relatorio que precede a propos de 
“ lei pára a refundição da moeda de cobre 


Os paleis que n'estes ultimos dez anhos teem 
refundido a moeda ausilinr inferior, tinbam a antiga 
eirculação:gm muito melhor estado do que nós temos 


de publica. 


rentes paizes no commum accordo 
mesma moeda de pagamentos. A moeda au 


lidade nacional. 


mais importantes é u escolha da liga monetaria. 


com as mãos uma materia que adquire facilmente 
uma camada de principio venenoso. Uma pequena 
elevação de tempera 
desenvolver na moeda de cobre um cheiro nauseabun- 
do. Pary provar quanto a nossa moeda é incommoda 
e pouco aceiada, basta dizer que é raro encontral-a 
nos bolsos das classes um pouco abastadas. 

Outros inconvenientes de maior vulto exigem 

que na fabricação da moeda auxilinr inferior não 
seja empregado o cobre puro. Assim a galvano- 
plastia, que tantos serviços presta ú industria e ás 
artes, é um meio extrememente facil com que se 
podem reproduzir as mvedas de cobre, por mais per- 
feita que seja a fabricação. Esta grande descober- 
ta veio por tal modo facilitar n falsificação da 
moêda de cobre, que tornou inadmissivel o emprego 
desta materia prima para fabricar moeda auxiliar 
inferior. Uma liga metallica está sompletumente 
no abrigo deste grave inconveniente. 
A Belgica à a Suissa, em consequencia de uma 
communidade de systema monetario com a França, 
reconheceram que na circulação da sua moeda au- 
xiiar inferior era crescente a invasão da moeda 
franceza, o quo prejudicava gravemente os inter: 
ses dos dous pnizes, porque os beneficios da emissão 
revertium em favor da Prança, que lhes vinha ali- 
mentar a circulação. Para adoptar a moeda de ni- 
ckel houve esta razão economica, a unica que póde 
justificar o seu emprego, mas que 6 peculiar aos 
“dous pazes. Portugal não está nas mesmas con- 
dições, e por isso não lhe convem empregar a mes- 
ma liga monetaria. 

A materia prima que constituc a moeda de 
nickel não tem à ductilidade suficiente para re- 
produzir nitidamente a gravura dos cunhos, como 
é muito dara estala facilmente quando passa en- 
tre os laminadores, ea analyse chimica em difh 
rentes pontos da lamina aceusa uma falta de homo- 
geneidade. ) 

A moeda de nickel não: tem a sonoridade que 
deve ter toda a bon moeda. Ao contacto do ar nd- 
quire uma côr pardacenta amarelada, que lhe dá 
um aspecto desagradavel. “Todos estes inconvenien- 
tes aparecem em moedas que -não teem ainda dous 
aanos de circulação. i 

Além disto o nickel é um metal que se apre- 
senta no mercado com grandes fluctuações de pre- 
ço, em consequencia de uma exploração limitada e 
irregular, o que por sisó é bastante para comba- 
ter o seu emprego como materia prina para a fa- 
bricação da moeda. 

À liga composta de 95 partes de cobre, 4 de 
estanho e 1 de zinco, que a França empregou em 
1852 para a fabricação das novas moedas, tambem 
posteriormente foi adoptada pela Inglaterra. Po- 
rém as- moedas francezas e inglezas, que já “teem 


tas moedas no contacto do ar oxidam se facilmen- 
te; e não só emconsequencia d'esta alteração, mas 
da" côr fortemente ennegrecida que apresentam, são 
reputadas pelos proprios nacionnes como defeituo- 
sas. w a 

Uma das vantagens da introdução: do zinco 
na liga monetaria é tornal-a convenientemente dn- 
ctil, para que a gravura dos cunhos possa ser ni- 
tidamente reproduzida. Uma parte de zinco na com» 
posição centesimal não é sufficiento pará alcançar 
este resultado. o 

Uma longa serie de experiencias feitas polo nos- 
so talentoso compatriota, o,snr. dr. Mathias de Cur- 
valho, à quem o governo incumbiu de estudar este 
importante assumpto, demonstrou que uma liga com- 
posta de 90 partes de cobre, à partes de estanho 
e 6 partes 'de zinco, é de todas-a que melhor satis- 
faz 4 solução do problema: Esta liga monetaria, 
approvada pelos homens mais competentes da Eu- 
ropa; tem o grau de ductilidade necessario para 
reproduzir completa e perfeitamente a gravura dos 
cunhos; O por experiencias comparativas se reco- 
nheceu "quo n perda de peso pelo attrito é menor 
nas moedas da noya liga do que nns'moedas fran- 
cezas é inglezus. Que melhor ha-de resistir ú ne- 
ção dos agentes ntmosphericos, já é cousa que 'se 
podia “inferir da composição, comprovada à poste- 


uma composição analoga, encontradas na circula- 
ção em França. ' 
E' possivel fundir os metnes e moldar a nova 


posição em todos os pontos da lamina; vantagem 


ligas metallicas; Por meio de precauções especiaes 
Pp Ç 


do os retalhos dn fabricação, o que até hoje se não. 
timba podido conseguir. 

Adoptando-se para a fabrienção da nova moeda 
auxiliar inferior a liga composta de 90 partes de 
cobre, 5 partes de estanho e 5 partes de zinco, Por- 


todas quantas ha na Europa. 

Além da fulta de uniformidade primoralid no 
peso das moedas que constituem a nossa circulação 
actunl, quando se observa detalhadamente a dete- 
rioração causada por efeitos da circulação, reco- 
nhece-se que ns perdns de peso repartidns pela mas- 
sa total circuluúnte dão , quando muito, o peso de 
20 grainmas, pouco mais ou menos, para a moeda 
de %o xéis;o peso de 10 grammas, pouco mais ou 
menos, para a moeda de 10 réis; e o peso de 4a 5 
grammas para a moeda de 5 réis. As moedas de 
bronze de 40 réis devem considerar-se como tendo 
actualmente o peso de 35 grammas, pouco mais ou 
menos, 

O governo, apresentando os meios para recons- 
tituir n circulação da moeda auxiliar inferior so- 
bre novas bases economicas, que imprimem nesta, 
classe de moeda: todas as garantias desejaveis, po- 


propore 
moedas d'estes paizes. Mas entendeu que seria pre- 
ferivel dar-lhes um peso correspondente a um va- 
or intrinseco que, muito embora fosse superior no 
de nlguns paizes, não ficasse inferior a qualquer 
dns moedas da mesma ordem que circulam na Eu- 
Topa. 


“As moedas de 20'rtis cunhadas com o peso de 


de: dgr,ô ficam com valor intrinsceo equivalente no 
dns moedas francezas de 10 centimos, e 


e Sgr5, ficam na mesma altura que as moedas fran 


O | cezas e italianas, e superiores a todas ns outras. 
Para estabelecer segundo a mesma. progressão 
decrescente os pesos das moedas de 5 réis, 2 réis o 1 


real; encuntrax-se-iam grandes dificuldndes de fabri 
cação e muito-maior. 


cunbar moedas de tão pequeno peso.” 


de 5 réis, de 2 grammas para a moeda de 2 réis, e d 
1 gtamma para a moeda de 1 real, evitam-se todos 


"| os inconvenientes, e ficam estas moedas com um va. 


lorintrinseco superior mesno ao das moedas france. 
gascitalianas. N'estas condições a sua fabricação 


anossa. Entre nós a refundição da moeda auziliar 
inferior é uma necessidade economica de primeira 
ordem, um tributo devido uos principios de moralida- 


Podem os progressos da sciencia e o desenvolvi- 
mento das relações internaciones trazer os difie- 
e adoptarem a 

iliar inc 
ferior 6, e ha-de ser sempre, um padrão de individua- 


N'uma refundição de moeda, um dos pontos 


O cobre puro, ou tal que se encontra no commer- 
cio, tem sido abandonado por todos os paizes. Além 
da prompta deterioração que experimenta o metal 
pela neção dos agentes atmosphericos, é contrário 
aos principios de hygiene que se tragn em contacto 


ura é sufliciente para fazer 


alguns annos de existencia, não apresentam o grau 
de conservação que se deseju e se póde obter. Es- 


riori pelo estado das moedas de 1847 e 1804, de 


com tal perfeição que seja constante a com- 
grande e que constituc uma excepção nas outras 


póde-se; conseguir este mesino resultado, empregan- | 


tugal fica com a mais bella e perfeita moeda de 


deria, seguindo o exemplo da Inglaterra, da Belgica 
o da Suissa, propor-vos para a nova moeda um peso 
pn no que foi estabelecido para as novas 


de 11 grammas, e a moeda de 10 réis com o peso 


& centimos, 
cunhado eom o peso de 10 graminas e 5 grammas. 
O penny netunl', que circula na Inglaterra , pesa 
9gr,85, n'esta proporção a moeda de 20 réis deveria 
pesar 9g1,973: A moeda de 10 centimos belga pesa 
4 gramnas,e:a moedaide 10 centimos suiasa pesh 
2gr,5; o “valor 'intrinseco d'estas, moedas, é inferior 
ao do penny inglez. Finalmente a moeda allemá do 
3 krentrer pesa 9gr,1; € corresponde a 13 centimos, 
pouco mais ou menos. Por estas considerações fica 
eompletamente demonstrado que as, moedas de 20 
réis-e 10 réis, cunhadas com o peso de 11 gramas, 


despezas, pela necessidade de 


=. Adoptando o peso de 3 grammas para a moeda 


não oferece dificuldade alguma, e acaba com todos 
os embaraços que já se teom notado, que hão-de 


continuar pela impossibilidade actual de poder sn= 
tisfuzer integralmente o pagamento de todo e qual- 
quer numero exacto de réis. 

Está reconhecido que as variações de preço nos 
generos de primeira necessidade são representadas 
pelo ultimo elemento da escala monetaria, ou por um 
pequeno numero de vezes este mesmo elemento. A 
França, a Belgica, à Suissa e a Italin introduziram 
na cireulação ns moedusde 1 e 2 centimos. Este exem- 
plo póde e deve ser aproveitado, não só porque d'elle 
resulta uma economia importante para as classes me- 
nos abastadas, mas porque ha-de contribuir podero- 
samente para a generalisação e marcha regular do 
systema metrico. : 

As relações entre os antigos e os novos pesos e 
medidas não sendo representadas por numeros iutei- 
ros, a cada momento o comprador tem necessidade 
de pagar um numero de réis comprehendido entre 1 é 
5 réis, entre 5 e 10 réis A impossibilidade de prefazer 
estes pagamentos constitua uma perda para o consu- 
midor, porque o vendedor augmenta até 5 o numero 
de réis que e não podem actualmente pagar por falta 
etmbeda propria. Estes inconvenientes já teem sido 
observados, e como ainda fulta- decretar o comple- 
mento do systema metrico di al, e é na passagem 
das antigos para as novas medidas que estas pert 
bações de preço se fazem sentir com maior intensi- 
dade, s. exc * o presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario de Estado das obras publicas, 
commercio e industrin, communicou ao ministerio da 
fazenda os embaraços que já se tinham encontrado, e 
a necessidade de lhes prover de remedio. A fabrica- 
ção das moedns de 2 réis, e 1 real, resolve completa- 
mente todas as dificuldades. 

Seguindo as disposições do artigo 3.º da lei mo- 
netaria franceza, que em 6 de maio de 1852 decretou 
a refundição da moeda ausiliar inferior, disposições 
que foram depois adoptadas por outros paizes, deve 
estabelecer-se n tolerancia de peso, para mais on para 
menos do 1 por cento nas moedas de 20 e 1 réis, e 
de 1 1/, por cento nas moedas de 5 e 2 réis e um real. 
Na, composição da liga n tolerancia, para mais ou 
para menos, deve ser de 1 centessmo para o cobre e 
1h, contesimo para cada um dos outros metnes. 

O diametro que parece mais conveniente para as, 
novas muedas é o seguinte 


Moeda de 20 réis. 09,031 
» de 10 réis. 0,027 
» de 5rtis 0023 
» de 2 réis 1 08019 
» de 1 real, 0,015 


Depois de se terem estudado todos os typos dus 
moedas que existem actualmente na Europa, veco- 
nheceu-so que o typo mais adequado para n nossa 
moeda auxiliar inferior É o que se nuha representado 
no desenho junto À seguinte proposta de lei, No re- 
verso da moeda fica mscripto em letras be salien- 
teso valo» nominal, caracter distinctivo d'esta espe- 
cie de moeda, e que serve para evitar a confusão com 

ualquer outra. A cora portugueza sustentada por 
donpvamoaha DHTa aonde em fa ada quoas 
seja encontrar na paz interior a fonte perenne da sua 
riqueza. À faco da moeda é destinada para receber 
a efligie de El Rei; e com as duas inseripções: de um 
Indo=Ludovicus,I Dei gratia=e o anno da fabrica-. 
ção; e do lado opposto=Purtugalie et Algarbiorum 
Rez=, completa-se a gravura monetaria, em que f- 
ca reunido o emblema preciuso da união que existe 
entre o povo portuguez e o seu ninado Soberano. 
Quando na circulação da moeda auxiliar inferior 
faltam os caracteres que lhe são indispensaveis, à r 
fundição é uma necessidade de ordem tal, que em to- 
dos os paizes ilustrados não se tem recundv diante 
de sucrifícios consideraveis para realisar este grande 
melhoramento + H À 

“A França votou em 18520 credito de 7.660:000 
francos para ns despezas da refundição; mas à ope- 
ração custou muito mais em consequencia da rapidez 


Pará fullar de exemplos ainda mais recentes 
de citar-se a Hollanda, que na refundição da velha 
nsoeda de cobre das suns possessões da India dispeu- 
deu 1.000:000 floriús, e à Italia que ainda n'este mo- 
mento opéra, para concluir a refundição da sua moe- 
da de cobre, acaba de votar nu lei de 24 de agosto 
de 1862 mais 5,320:000 francos , tendo já disperidido 
uma somma superior A esta. 

Em presença d'estus despezas consideraveis que 
tem sidon regra geral em todas as operações de re- 
fundição de moeda auxiliar que até hoje se tem exe- 
entado, o governo portuguez é o primeiro que insere- 
ve na lei monetaria um artigo pelo qual se responsa- 
bilisa a effectuar a refandição da moeda de cobre, 
sem que d'ahi ressulte encargo para thesouro pu- 
blico Í 

Fundado pois nas considerações que acabo de 
expor, tenho a honra de submetter À vossn approva- 
ção a seguinte proposta de lei. ' 

(Segue a proposta de lei que já publicamos no 
n.º 7] de 28 de março). 


— — mm 


Brazil 


+ No mez de fevereiro o tribunal da corte 
passou cartas de negociantes matriculados aos 
seguintes subditos portuguezes : , 

José Pinto da Costa, com comercio: de ehá, de 
louça e de vidros, por atacado e a retalho. 

Balthazar José Ferreira Leite, com commercio 
de ferragens é de importação de géneros estrangei- 
ros, mt 1 
Joaquim Antonio Coelho da Rocha, com commer- 
cio de ferragens e objectos de armarinho por atacado. 

Marcial, Motta & Mugalhães (firma social), com 
commereio de ferragens, de drogas, de tintas e de ob- 
jectos de armarinho, todos na corte do: Rio de Ja- 
neiro. i 

Miguel José Ferreira Conteiro & C. (firma so- 
cial), com comercio de operações buncurias, na ci- 
dade de Campss. j 

Antonio Baptista Gonçalves, com commercio de 
seccos e de molhados, de ferragens e de fazendas, no 
lugar denominado Maxambomba. 

Damaso Baptista Gonçalves, com comercio de 
seccos, de mulhados e de fazendas, no lugar denomi- 
uado Maxambomba, todos na provincia do Rio de Ja- 
neiro. Ê 
Antonio Gonçalves de Amorim, com commercio 
de seccos e molhados, na cidade de S. João do Rio- 
Clara A t 

João Antunes. da Silva Castro, com commercio 
de descontos na villa de Brotas, ambos na provincia. 
de S. Paulo. 

No mesmo mez de fevereiro obtiveram 
cartas de matriculas passadas pelo tribunal do 
commercio do Rio de Janeiro as seguintes em-. 
barcações : 

Patntho «Campista», proprietario 0 snr. Antonio. 
José Perreira do Nascimento. 

Putncho «Tres de Maiox, proprietario o sur. An- 
tonio Joaquim: Flores. 

Lê-se na «Revista Commercial de San- 
tos» de 3 de março: |, 

No (ha 28 do passado nrrematou-se em leilão o 
ensco da galera «Vasco da Gama», naufragda na 
praia da Barriu:Grande na noute do dia G, pela quan- 
tia de 9654000 réis. pub 

Em todas as provincias do imperio avul- 
tavam os ofterecimentos patrioticos de ser: 
ços e de dinheiro para armamento do, paiz. 

Diz o «Minas Geracs» de Ouro Preto, de 
21 de fevereiro, que os portuguezes, estabele- 
*| cidos na cidade de Sy João de EkRei se of- 


José da Cunha, Antonio José das Neyese An- 
- | tonio Xavier da Silva, a substituir o desta- 
camento alli existente, quando, seja, necessa- 
ria à presença d'este em outra parte. 
No «Correio Paulistano» de 1 de março 
lê-se o seguinte : ] 
Informam-nos que os allemães residentes na 
cidade de Campinas organisaram entre si uma com- 
panhia de voluntários, qu restará a qualquer 
is para que forem chamados. /' 1 +. 
+ Gonata-nos que solicitaram do governo geral, a 


e 
8 


o 


com que o:governo francez executou, com justos mo- | 
tivos, a substituição das velhas por novas moedas. | 


fereceram,por intermedio dos snrs, Domingos j 


permissão competente para se constituirem defini- 
tivamente. 

O chefe d'este pequeno corpo, que contu já 60 
soldados, é o enr. Antonio Exel, author da ideia. 

Estes estrangeiros são dignos da estima sincera 
de todos os brazileiros, e nós, em nome da provin- 
cia, desde já applnudimos e agradecemos quaesquer 
serviços que porventura possam prestar no paiz. 

Da Victoria, na provincia do Espirito- 
Santo, escrevem ao «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro em 7 de março: 

A praga dos cafezaes tem-se propagado na 
provinia com grande prejuizo da lavoura, que aqui 
se oecupa principalmente do cultivo do café. Sup- 
põe-se que n colheita no corrente anno será mes- 
quinha; alguns fazendeiros, para acnutellar o futu- 
ro, vão applicundo-se á cultura do algodão, que ou- 
tr'ora foi tão extensa e vantajosa n'esta provincia, 
onde se faziam alguns tecidos notaveis. 

No Ceará reappareceu a epidemia do cho- 
lera na povoação de Pacatuba, a 5leguas da 
capital, fazendo diariamente 10 a 12 victi- 
mas, À 

No Maranhão tinha subido o preço do 
algodão a 175000 réis por arroba. 

Lê-se no «Publicador Maranhense» : 

No dia 25 de janeiro ultimo, ás 8 e meia horas 

da noute, na cidade de Vianna, recolhendo-se a sun 
ensa o cidadão portuguez Francisco Pereira de Sá 
Chuva, ao entrar no corredor foi acommettido por 
um desconhecido, que lhe deu uma facada. 
O paciente, dando gritos, sabiu em procura do 
valimento de seu visinho o botieario Joaquim de Pi- 
gueiredo Lima Albuquerque, que, ncudindo nos gri- 
tos, recolheu na sua botica a- victima, que logo e: 
jrou em presença d'elle e dos cidadãos José Maria 
exreira Mendonça e Delfino Ferreira Lobo. 

A essas mesmas horas correram ao lugar do de- 
licto muitas pessoas, e o delegado de policia pro- 
cedeu immeiliatamente a corpo de delicto. O assas- 
sino evadiu-se, mas vulgarmente nJli se diz ser um 
escravo do assnssinado, de nome Job, que com mais 
tres. pareceiros acha-se fugido ha tempos, O sum- 
mario vai seguir os sens termos. 
EiieosÃ, 


PARTE OFFICIAL 


fymnopse da parte oMcial do DraRIO 
DE Lranoa n.º 34 de G de abril 
MINISTERIO “DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS (E DE 
JUSTIÇA 
Decreto perdoando e moderando as penas impos- 
tasa diferentes rêus. E ã 
— Despachos que tiveram lugar por decretos de 
1 do corrente. - 


pa MTÉISTERIO DA FAZENDA 
— Annuneio para arrematação de fóros, censos e 
pensões no dia 23 de mnio, perante o governador ci- 
vil de Braga, pertencentes & freguezia de Britello no 
concelho de Celorico de Basto. 
E MINISTERIO DA GU ERRA 

Regulamento organico do Azylo dos filhos dos 
soldádos, crendo por/ decreto de 12 de janeiro de 
1837 e carta de lei de 2 de julho d e 1862. 


ad “| CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
“Sessão em 6 de abril 


Pansrpexcia po gun. RengLLO DB CARVALHO 
Sendo um quarto depois do meio dia, abriu-se a 


aquelle districto, ha sempre alguma agitação. Agora 
tem-se feito alli algunas reuniões, na forma per- 
mittida- pela Carta cional, em consequencia. 
de que rem sido dirigidas á camara e ao governo. 
representações sobre o projecto apresentado para & 
liberdade do commeacio dos vinhos; o estando este 
procedimento nos termos legaes, nada havia a es- 
tranhar, e o que cumpria era que não se quizesse 
fazer de uma questão economica uma questão po- 
litica, e que com prudencia e mntareza 'se tomo so- 
bro o assumpto a resolução que se julgar mais con- 
veniente. 

O enr. Martens Ferrão disse que em quanto á 
questão do Douro, aguardava a presença do snr. 
ministro do reino para dar informações sobre o es- 
tado em que está aquelle destricto, mas em quanto 
á falta da fiscalisação da lei dos passaportes, não 
achava justificação alguma, porgue de nenhum re- 
gulamento carece, é por isso instava pela urgencia. 
da sua proposta, nos termos em que a tinha pedido, 

Lida na meza a proposta, e kindo n votar-se so- 
bre a admissão o snr. ministro ds fazenda declarou 
por paste do govêrno que ia fazer se immediatamen- 
te a publicação da lei da abolição dos passaportes. 

O enr. Martens Ferrão disse que em vista d'es- 
ta declaração formal, retirava a sua proposta. 4 

O snr. Alves do Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes, achando legal o di- 
plema do snr. deputano eleito por Caminha, Fran- 
cisco de Sousa Cadaval. 

: Foi logo approvado e proclamado o nr. Cada- 
val. 

Ô enr. ministro da fazenda mandou para a me- 
za dous officios em resposta a oatros qne recebeu 
da camara um acompanhando a correspondencia que 
teve lugar entre a casa Enowles e Foster,n agencia 
financial de Londres e o governo, relativamente á 
separação e venda de libras 500:000, parte do em- 
prestimo dos 5 milhões contratado em Londres no 
anno passado, e outro acompanhado 11 documentos 
relativos ao mesmo emprestimo. 

Acrescentou que pelas datas destes documen— 
tos se verá que os não podia apresentar rduis cedo, é 
para conhecimento dê todos pedia que os vfficios e 
documentos que mandava para à meza fossem publi. 
cados no «Diario». 

Assim se resolveu. 

O snr. Mattos Correia mandou para a meza um 
parecer da commissio de marinha. 

O anr, presidente disse que osnr, Serpa e outros 
snrs, deputados pediram a palavra sobre a questio 
do Douro, mas tendo pedido o snr. Martens Ferrão 
que esta questão ficnsse adiada para quando estiver 
presente o snr. ministro do reino, não pode agora ter 
lugar e continuar-se n'este incidente. . 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza 3 
represcutações das camaras musicipaes de Alijó, 
Villa Real e Mezão-Prio, e pedia que ellas fossem 
publicadas no «Diario de Lisboas. é 

Mandou tambem para a meza uma nota de in- 
terpellação e um requerimento, pedindo esclarcei- 
mentos no governo. 

O enr. Faria Guimarães mandou para a meza 
uma representação da Associação Industrial Por- 
tuense, pedindo que se fuça a lei do credito predial. 

enr. Mazzivtti mandou para a meza um re- 
querimento, pedindo: esclarecimentos no governo. 
snr. Pereira de Carvalho e Abreu mandou 
para a meza ym requerimento a fim de ser remet 
tido ao governo com os documentos juntos. 
ent ORDEM-DO DIA 
Discussão do projecto de lei n.º 57, para terminar 
com o cabimento para reformas militares; e 
* concedendo-lhes outras vantagens 
Foi logo approvado na generalidade, é n reque 
rimento do: enr. Thiago Horta dispenson-se o rem 
gimento-para se entrar já na especialidade, 


sessão, estando presente 62 snrs. deputados. 
cta approvada. ' 


pondencia” 7 
“Tiveram segunda leitura os &í 
de lei do enr. BR de Abranches es 
1.º Regulando o nunero e recesso dos escrivães, 
tabelliãese officines de deligencias nas comarcas de 
3º classe. f 
2º Estabelecendo a incompatibilidade entre o 
lugar de deputado e todos os lugares de juizes de di- 
reito de 1.º instancia do continente do reino e ilhas 
adjacentes. 1 

3.º Regulando a escripturação dos liyros das ar- 
cas dos orphãos. g 
Foram admittidos e enviados & commissão de le- 
gislação. - 

Mandaram-se lançar na acta as seguintes decla- 
rações de voto: 

1. Do snr. Lopes Branco de que na sessão de 
31 de de março votou para que se publicnsse no « 
rios à representação que dirigiu a esta cama 
commissão nomeada para estudar na-propria locali- 
dade a questão dos vinhos do Douro. 
2 Do snr. Rojão de que se estivesso presente á 
votação do projecto n.º 31, teria rejeitado o mapa 
da destribuição de 85:0005000 réis pelos districtos 
administrativos do reino e teria approvado a nota 
junto no mesmo mappa. 
O snr, Alves do Rio disse que vindo no «Dinrio 
de Lisbons o seu nome como regeitando a tubella 
junta no projecto de lei nº 31, quando a approvou, 
cumpria-lhe fazer esta rectificação, acorescentando 
que votou assim politicamente, porque pelo Jado 
inanceiro era insiguificantiasima a questão. 
O snr. Torres e Almeida mandou para a meza 
um projecto de lei. ) 
O enr. visconde de Pindella chamou a attenção 
da commissão de fazenda para a conveniencia o 
justiça de attender e resolver quanto antes o pro- 
Jecto do snr. Faria Guimarães para acabar com o 
imposto de viação na provincia do Minho. 

Continuando, sentiu não estar presente “o snr. 
ministro da fazenda, porque queria lembrar a s. 
exe. a necessidade da justiça de apresentar um pro- 
jecto de lei que attenda aos credores do papel moeda. 
= Por ultimo chamou novamente a attenção das 
commissões de guerra o administração publica so- 
bre a necessidade de darem o seu parecer sobre os 
projectos que estão entregues ao seu exame relati- 
vamrente ao recrutamento; e em referencia ao que 
“se tinha dito em outra sessão de que a provincia do 
Minho não tem fornecido recrutas, lembraria que na 
somma avultada proveniente dos que se tem remido 
do serviço militar, figura uma grande quantidade 
de recrutas da provincia do Minho, que assim se 
eximiram do sé O, 
O snr. Guilhermino de, Barros disse que a com- 
missão de fazenda já se tem occupado do projecto pa- 
ru acabar com o iinposto das barreiras na provincia 
do Minho, mas lucta cum a dificuldade de haver os 
meios para substituir esse imposto, 
«Emquanto á lei do recrutamento nada tem a ne- 
crescentar no que já disse ; e unicamente declarava 
que as commissões respectivas se oecupam d'esto as- 
aumpto. * 
O sur. Matens Ferrão tendo-se-lhe permitido 
uzar da palavra para um negocio urgente, disse que 
ainda que não estava presento o enr. ministro do rei- 
no, 6 por isto pediu que lhe ficasse reservada a pnla- 
vra para quando 3. exe. estivesse presente, comtudo 
desejaria que “a snr. ministro da guerra déssenlgu- 
masexplivações é enmara subre a agitação que tem 
havido no districto vinhateiro do Douro, que tem si- 
do annunciado pelos joruaes e por cartas particula- 
res. 


tino. — 
tes projectos 


Que outro objecto urgente para que pedira a pa- 
lavra ora para chamar à attenção da camara e do go- 
verno sobre a demora que tem havido na publicação 
da lei que aboliu os passaportes; á qual tendo sido 
approvada pelo parlamento hh já mais de 2 mez 
ainda não está em vigor e por isso mandaya para 
meza uma proposta para que seja convidado o gover- 
no a mandar publicar aquella lei, afim de poder ter 
a devida e prompta execução. 
E pediu queesta proposta fosse declarada ur- 
gente para a. sua admissão; ficando esta reservada 
para quando estiver presente o sn. ministro do rei- 
no, e se declarar habilitado para responder. 

O snr. ministro da guerra disse que em quanto 
úlei dos passaportes, já ha poucos dias disse o snr. 
ministro doreino que em breves dias seria publica- 


artigo 1.º foi logo approvado. 


a sobre a ordem O . Camara Leme, Abran- 
ches, Antonio 'o de Magalhães e Cuelho de Car= — 
valho que sustentaram e mandaram para a meza. 
diferentes propostas no artigo, as quaes foram ads 
mittidas e flearam tambem em discussão. 

O snr. ministro da guerra sobre a ordem disse 
que estava de ecurdo com n opinião d'aquelles que 
entendem que se não devo permitir que-os officines 
do exercito sejam empregados em commissões alheias 
ao ministerio da guerra, porque efectivamente ha 
um grande augmento de despeza, e ao mesmo tempo 
uma grande falta de officines nos respectivos corpos, 
eo unico meio de evitar isto era approvar se um pro. 
jectô de lei apresentado pelo snr. Horta, quando era 
ministro das obras publicas, para se constituir um 
serviço de engenharia civil, completamente separa- 
do do serviço militar. 

Que approva o pensamento-do projecto, e mes- 
mo algumas das suas disposições, embora sejam ap= 
provados salva a aiedio: 

E cumpria-lhe declarar que de aecordo com o 
sur. ministro da marinha está elaborando um pros 
jecto para nttender nos officines que forem prestar 
serviços no ultramar; e mesmo nos que pertencerem 
ao exercito das provincins ultramarinas. 

Parecin-lhe, portanto, que este projecto póde 
ser a 

sor. Palmeirim disse, que pela sua parte é 
da commissão estava de accordo em que se deve 
attender nos serviços militares que os prestarem no 
ultramar, mas esses cerviços não pedem ser ntten- 
didos no projecto que se disaute, porque n'elle tra- 
ctn-se unicamente do exercito do continente; e n'es, 
tesentido fez mais algumus considerações em sus, 
tentação do projecto. 

O snr. Ayres de Gonveia por parte da comrsis- 
são de instrueção publica mandou para a meza o 
parecer subre o requerimento de um professor da 
endemia polythenica do Porto, sendo a commissão 
de parécer que o requerimento seja remettido aq 
governo, porque n este compete o seu defferimento, 

Continuou a discussão do artigo 2.º do projecto, 

O enr. Camara Leme (sobre a ordem) retirou q 
proposta que tinha mandado para à mesa, aubsti- 
tuindo-n por outra. 

O snr. Mattos Correia (sobre a ordem) mandou 
para a mesa duas propostas. 

O snr. Abranches sustentou a proposta que 
tinha mandado para a mesa, é offereceu ainda um 
additamento. 

Q snr. presidente dando para ordem do din de 
amanhã n continuação da de hoje, e mais 08 proje- 
etos n.º 55, da actual sessão, e 134 da commissãa 
de fazenda de 1862, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tardo. : 


Lisboa 6 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Confirmamos com satisfação o telegram- 
ma que expedimos ao meio dia e meia hora, 
assim que nos constou a noticia de se expedi- 
rem devidas communicações offciaes para as 
preces do costume por ter S. M. a Rainha com- 
pletado o terceiro mez do seu estado interes- 
sante. 

Hontem no paço da Ajuda S. M. El Rei 
recebeu as felicitações dos ministros por tão 
auspiciosa noticia. 

Consta-nos que o contentamento de El-Rei 
é inexcedivel; S. M. cerca a sua augusta es- 
pesa dos mois constantes e affectuosos cuida- 

os. 

Os nossos leitores estarão recordados que 
no declararmos sem fundamento os boatos 
aterradores,que circulavam sobre o estado de 
saude de S. M. a Rainha, alludimos a que o 
unico incommodo que S. M. parecia softver, 


da, e so o não tem sido ha mais tempo é por cauza 
dos regulamentos necessarios de que devia ir acom- 
panbada, e por tanto nada mais diria a este respeito, 

Em quanto ao Douro, devia observar que a prá- 
tica de:27 annos de parlamento lhe tem feito ver que 
todas ag veses que se trata de qualquer medida para 


eva o indicativo da situação em que no presen- 
te se reconhece que está, mas que n'aquella 
data ainda os facultativos da real camara não 
consideravam como facto decisivo. 
Depois tivemos o constanto 


cuidado de 


E 1 a 
mencionar a presença de S. M. a Rainha em ilitação , mento do snr. Antgáio Lourenço Gonçalves ayes, que a victoriavam, e pela banda de musi- taes. — Por de- 
todos os espectaculos publicos,que recebera; , fo da de Antonio Lourenço [ca que tocava no atrio do theatro. ereto de a ministerio da ju: 
essa honra. e &, director-caix: “oa dos period “Come à | j 
O nosso empenho era mostrar por» ifigios de Lordello, ele; as-[sua pablica: úm novo peri ico se mario | 
l pronta em o) que Emi «O Alea pa 4 
o 


modo incontestavel a veracidade das informa; E à s Eu E de di 
ções, que tinhamos procurado obter e 'que nº “veferido cargo os snrs.| — Advogaios interessos da“provincia deque Nos 


orparte das provincias de Hespanha , 
do reino. 


do, como. EAbioa na qualidade 
ito gd ncia, com metade do respes| 
ado, nos-fermos da lei de 9 de julho de 


e, roubo , con 
nós de degredo Mu 
os em França no mesmo dia (16 de março » 


authorisavam a duvidar de outras quaesquer. | ta para cumprir pouco mais de dez annos, | Francisco José Ribeiro e Luiz Antonio Fer- | tomou o nome. 1849. E m 
Felizmente, não só os desejos de El-Rei | perdoado em attenção ... e &s provas de | nandes Lima. Estes snrs. já dirigiram cireu- E' seu proprietario e redactor o snr. Ro- Antonio José Duarte Bilva = exonerado, forno de 1856). Bea gt , 

mas de todo “o reino estro satisféitos > emenda que-tenr- dado, e a ser q amparo | lares ao corpo commercial participando a sua |-meira-Pacheco, filho da mesma provincia, em | requereu, do cargo de primeiro substituto do juiz de Em consequencia d'isto contam hoje SS. 
] 3) F a 2 e gra 3 E 7 direito da comarca da Figueira da Foz no corrantelyryr TF 3.165 afilhad Adira, 
8. A. R. a Senhora Infanta D. Izabel Ma- pde dous filhos menores, de; sua mãi decre- | eleição e que firmarão os actos da sua gerencia prol da qual veio levantar a sua bandeira no M. II. 3:165 afilhados. 

ria chegou a Roma a 29. Não pôde assistir | pita e de uma irmã totalmente cega. como directores-caixas ' da “dita” conpadhia' feampo da imprensa”)! / a - 1— o pé Cada afilhado tem um documento, que 

festividade dos ratios, más seguramente terá!" Os perdões concedidos “está forma So |com a assignatura de Ribeiro & Lima. Bem vindo seja. | opefiio do gserivão e tabelião do Juizo do direito da | ganficma a gua gjialidade como tal. 

assistido da subsequentes, que não são menos | um estimulo. .para,o bom, comportamento e, As lettras falsas. —Em -consequen- Clemencia real. —S. M. ElLRei nca- a do Santa Comba Dão, Yago Bolh SESpEIAÇÃS, Haisete annos, 210% d'estes fic amy /6r- 

imponentes c respeitaveis. 1 oprehabilitação--de - muitos criminosos. cia do apparecimento das duas letras falsas | ba de fazer uso de uma das mais bellas prero-| “gutio Gomes Carneiro-—nomeado pará 9 ofício phios, e são educados á custa: da lista civil 
Tem havido festas sumptuosas em Roma Todos os! despachos feitos pelo ministro | que na passada-quinta-feira foram apresen.) gativas da coros, exercendo o poder modera- ão c tabéllião, do juizo ordinario do julgado | imperial; 2:857 são pobres e educados pela 

p! p p q P q p g g p | j & : 


ello de Puiva, vago pelo novo despacho do | munificencia imperial, 
) 


nos dominios das temporalidades. ! da justiça, por decreto de 1 d'este mez, que | tadas para desconto no Banco União, acon- | dor, por occasião da semana santa, para com tello « Í a A 
4 José Victorino Mendes. no anniversario do nascimento do prin- 


Quatro dos novos cardeaes solemnisaram | vom no «Diario» do hoje, interessam dire: | tecimento de que já demos noticia, o snr. | os réus abaixo designados, perdoando-lhes ou Dem PaliRE CA RE Borago nitendo paraio | + Yu n ) 
a sua entrada para o Sacro Collegio por fór-| eta ou indirectamente o norte 'do rei Faustino José d' Araujo Lima, que tinha das- |niodorândo-lhes as penas. Eis o respectivo des| omicto de escrivão do juigo do paz do distrieto de Als | SiPe imperial que sereparte,o eredito destina- 
ma tal que não despendeu cada um d'elles mer contado no Banco Mercantil duas letras com | creto e a relação dos presos a quem elle apro- | méida; nó julgado do mesmo titulo, vago pela exone- do a beneficiar os meninos nascidos a 16 de 


nos da importancia dos rendosos vencimentos | Rendimanto das alfandegas Grande de Lisboa; | as mesmas firmas, na importancia de 900 | reita, que publicro «Diario» de segunda-foi- | ração concedida a Domingos Jpsé a Pu api | MAGO de 1856. spogs 
de tres annos 4 “do Porto emunicipal'nos mezes de dezembro | é tantos mil reis, sendo encarregado d'esta | ra, hoje recebido : bel -Dptxeto sunprimindo, o officio de escrivão 6, ta, Este soccorro: ntam/a 500:000 francos. 
Pç) É ps ; k poda ) olito do juizo de direito da comaren de Amarante, sa 
O principe de la Pour de Auvergue,embai- | - de 1862, ejuncino a março de 1863, compa- | comissão pelo snr, Francisco José da Mot- Comprazendo-no, em, conformidade. dy, antiga, | Vigo por obito dê Antonio Lino Ledo do Vusconcel- Roubo imporiante. — As notícias 
xador de França; depois da-entrega das-suas | rado como dos mezes de dezembro de 1861 | ta, estabolecido com loja de cerenes na Ri-| práticy seguida n'estes reinos, de usar da minha ele, | los; para fenrem permanecendo súniento gs tres ofi. | de, Constantinopla, dizom que as exposições 
credenciaes abriu as esplendidas salas da em-! —e jansiro a março da 1862. + beira, suspeitando quo estas lettras poderiam | mencia pur occasião da presente scimania santa para  cios mestantes, que são sufficientes pira a respectivo | dos, diamantes da foros na Palacio da indus- 
E retendo U ano Bilhar CAT RANDE fi cSCUrÓUS a ver- | Som os presos que, por exnetas informações à que | expediente. f tria fizeram descobrir um roubo d SSfrA 
“baixada, oferecendo una vecençã brilhante e | ALPANDEGA GRANDE tainbeih ser falsas, procurou indagar a ver-| Ria da E PE nd o Eedalha de D.Pedro é D.Maria. oscobriy um roubo da maior: imj 
dispendiosa aos cardenes, principes e mem=|| Mezes - 18520 1863. 1861 01862) Diferença | dade, é averiguando que efectivamente era | cão, ou pelo tempo de. prisão sofirido ou por outras | — Na ordem do exercito de 31 dê março vem portancia. s y hor queen t 
bros do corpo diplonatico, residentes em Ro- 4 u para mais | falsas. resolveu salvar a sua responsabilida- | pouderosas razões que os xecommendam À minha pie |, OS UT Rd OQ célebre diamante « Djebanstach» que se 
posdip , b 52) P: ! q gt o n.º 26 d; essoas à quem à com- : ABA ã 
ma. ” 1117 Dezembro... 194:2928201 192:772598] 1922211 go, capturando a pessoa que o encarregára de | dade, e mais que tuilo em memuria, da encratissima | À Folação n.º 26 das pessoas à quem & CONT avalia em 600 mil libras, desapparece 
Janeiro Z - ja to, s0= | missão ineumbida de classificar o direito À me- 


às dasednitadh? morte e paixão de Nosso Senhor Jesus Chr 
Com este proposito, vendo hoje na praça lemnisada pela igreja este dia de sexta-feira 
om esto 1 Et | hei por bem, depoiside ter ouvido o conselho de Esta. | ella pertenci ; fto dl 
bd) ) ) 4 ella pertencia. Damos em seguida parte V'es- 

o snr. Francisco José da Motta, 0 agartou, e | do, exercer o poder. muderador, segundo o artigo TL| dj y Rodeo UE di ge 
apesar-das pancadas que este lhe descarroga- 87 ºda carta constitucional da monarehia, para com, sa relação e nó numero seguinte daremos b 


Vem a propo nar que s. exe va, pôde seguralio' até que a guarda da al- t Effa entalhadbig! 
escreveu para Lisboa em, termos muito. posi-| À "| fandega, cujo auxilio pedira acudiu e prem- | ministros e secretmjos de Estado dos negucias ee 1 Iso Vo cão 
- tivos que estimava «continuar m'aquella amis-) ., ALFANDEGA DO PORTO : deu o dito Motta, que. foi conduzido, ao Ban, CARO 
são até para socego de espirito. "Panto o enr. (1862 e 1863 1861 e 1862 co Mercantil; para; alli so proceder ás com: 
-. duque comôa snr.? duqueza estão satisfoitis- | Dezembro. 170:0508600 153:4025210 16:8485390 | petentes. averiguações. 


simos e na melhor dis ão. de saude. ., Janeiro .. ! 1718975827 /148:596 35888 26:9002939 Vê.se por isto que José Maria Leite, que | 3 qe abril de 186; 


Na verificação do thesouro turco, por oe 


& mn e 
O nosso representante, segundo nos cons: | fevereiro. dulha de D. Pedro o D. Maria verificou que | ão da morte do sultão Abdul-Medjid, ain 
á asi ledjid,/ain- 


ta, continua a) ser tum dos membros mais con- | Março... 
siderados da diplomacia acreditada junto da 
Santa Só. vinis + 13 ecra 


“Total dás dilioreuças, « 


conselheiro é mihistro é 
e dos negocios, da guerra, tudo | secretario d'estudo h io; 7] 
Iara na dita relação, Constantino da Cunha, tenente corouel reforma- 
ros. e secretarios de Estado o | do adylido 4 companhia de veteranos dos Açores. 

am executar, Paço, em Manoel Paes Guelho, major adido ao 1.º bata- 
aspar Pereira da Silva | hão ó 


j - [Fevereiro . :096 368 E éter returio do hospital de invali- 
No fim do mez,em-que toda a conte ponti- e a em «e acha preso e foi o que apresentou as duas | — Visconde de Sá da Bundeira. COLMIRGHNGLS Reiráavi O + aoliMnA  qolndão á 
ficia sahe de Roma, por enusa do calor e da! ., e | lettras no Banco União, era um mero agente. ódio Jusé Reymho de Mello Palhares, tenente refor- considerada como uma praga publica, ; 
puuca sulubridade da capital do mundo ca-| . « 136:1865924 644:812592L O inysterio deve agora desvendar-se. Relação a que se refere 'o decreto d'esta data, dos ratio, pdáitio a Ps batalhão de veteranos. Toda gente, diz o sAnvertigeras entá 
tholico, em taes circumstancias v snr. duque Erospital de Santo Amtonio. —| réns, cujas penas são perdundas ou moderadas pela om o algarismo 7: E carregada de prata americana, de que cad; 
do Rand Ed Er a Aligdo | Total da dilercnças. To Dlsnt4ados PRE de Dos pital a Misenicordia 6 en |. fórma aqui declarada : cad Deo Marcelino do Aida, coitão dó 8x dr ER ao nitro 
dias em Pariz ouem Londres: Por emquanto ALFANDEGA MUNICIPAL “| fermarias da cadêa, desde 1 até 7 de abril foi Antonio dos Santos, pelo crime de furto, condes) “Manoel Josbida Cruz, cirurgião inór reformado | OS dedos. ro sui 0a sore asspo 
a sua tenção está mais fixada n'esta segunda 1862e 1863 1861 e 1862 o seguinte, innado na pena de seis anos de degredo na Africa 06:| encarregado do deposito geral da roupas e objectos de Os negociantes teem as suas caixas cheias, 
capital, pode cmo : Ra ni 10:0955022 No dia 31 de março existiam nas enferma- pr ra e iai caturgia do oxercity, : Os Bancos não a, xecebem, Os caminhos da 
Cessam hoje as férias politicas: n metia ndo pi rias do hospital, 402 doentes — entraram db: | dognte'é nossa búm bompostamento não só sitentaro fam aaleatames Dias da ob ço forro declararam, que não recebem mais de à 
Estio-indecisas algumas opiniões sobre o TODA 12:5105682 de aquelle dia até 7 inclusivé 75 doentes — | mente no crime pelo qual foi condemuado, ias tam- | ctincio Polio Bnto dé VUlhn BA vise di a por cento em prata... pocitiamem io 
regresso dos snis. deputados, ao todo parece- 39 0B106995T TESS | sabiram no mesmo perivdo” 95 doentes — fal.) bem depdio que atá ias 1a a Com o algarismo 5 Ai Em Toronto, London e n'outras, dades 
nos que nove, que foram. a suas casas durante 4781 380:8923805 leceram 8 -- ficam existindo 374'doentes. | ago Erpiradrarad aro dai faa Ao Póttunato José Bar os negociantes tomaram a resolução colleetiva 
as festas. I)'estes só um pertencia á opposição. : — me P Nas enfermarias da endêa exisfiam no diá | ca occidental — perdoado, cm attenção ao tempo de | Pow inspector geral da arsenal do exercito: de não aeceitarem prata senão com pm des; 
Se não regressarem, deve estar próxina a Punto pita paca Foo vi vuvroo 4BATBBT6 | 31 do março 5: doentes — entraram. desde | prisão que tem sofirido, c ao serviço que prestou con- Alesand do te Glana, alferes, reformado | conto de à pps cento contra notas do Banco do 
is o 


veteranos, Caic 


alieiro, segnnlb tenente ho 


a = + vas E Úste: ' : od 6 ibui: o 5 a addido no 
demissão do ministerio ou a dissolação da ga- |rotal das differenças nas 3 alfandegas' 266:3178615 aquelle dia até Tinclusivé 5 doentes — falle- tribuindo para o descobrimento do crime em que to- | “dito. no Br ms 


. caes rte. ' + » ' us 
mara: 8 e tnany o nin] gg Dt Ti oh | aeata no imêsmmo periodo 2 — ficam existindo | a agaria Puell; pelo crime de homicidio, | dá dvmada Géal e patrão imôr davilim “oreeira 1 Tato naturalmente é com relação é rata 
Ouvimos «que 'os trabalhos parlamentares Ee RT q 8 doentes. ” ' condenado na: pena: «de dez annos de degredo na | “Cum (o algarismo 4: ) «| americana, porque a do paia e a.ingleza teem 
estavam planeados de modo; que tendo o 'go- el sr nh l Í a Beneficios para os operarios | Africa ocidental — pordondo, em attenção ahavor | 1) A Frederico Jorgo da Silva, Sienve lo Siguiary | CANSO forçado, ubeilraçt d bo 
verno à maioria que obteve nas ultimas vota, 5 Te esraphia elecirica sem trabalho. — Os estudantes socios da | cumprido mao parto da pena, eos felevantos ser- mejor asvaridas dar " do Pile s Bug Lobo marimho.--A 28 de fevereiro, 
q x CPA DO DLO Di ousa ol telado cj" sega ceu r a q tab viços prestados ao exercito nn guerra de Angola. oão de Azevedo, cabo de esquadra nº 5 da 3.4 | q; Sid 
e ps ml E SS DE Acadêmia Drama do o Bi Fade | Ati sáriens Hieponh, pelo cimo da bg Ico gi dois do e Ei pe rees L oe 
outro dos acontecimentos, que artidos es; Ri à g , 4€- | micidio, condemnado na pena enpital, que em virtude Antonio Thomaz, soldado que: foi do batalhão, ã BEBA has 6 
tão esperândo. - " "Ao Commercio do Ponto: [oi manhã ou no sabbado uma re- | do decreto de 18 de fevereiro de 1852 foi comuuta= | de ençilores-ne 5, regulor da-froguaziy do, Nossa | lobo marinhosmanctus, pertenconte d selima; 
, Se esse plano está combinado, seguramen- à voo DO ta dorrerpendente “14, | presentação no theatro Baquot--em benefício | dana immediata, a qual: pelo tribunal. competente Senhora Sabe y rop ge ordem dos mamiferos cetáceos. fi 
te que não comprehende os incidentes, e. estes LISBOA 8 DE ABRIL AS 8H.E 46 Mo dos operarios fabricantes, que se acham sem | foi declarado ser a He trabalhos publicos perpétuos| | José Francisco, ambor que foi do 6º bata- Este animal, segundo o jornal da Cor, 


hoje, bem como as votações nomihaes; são os | — CO DA"MANHA' 1 || trabalho. ch ) a data [US até é dos Pasoos, marinheiro db cospo.l | 808, tem 15, péb do, comprido, olhas | com 
trabalhos de gabineteé da camara, que se le-. O snr. duque de Loulé declarou Por este modo, os illustres academicos da | de 16 de outubro de 1862. R “o | veteranos de marinha. - it til pupillas, negros eedondos, sedas duras gra 
vântam debaixo dos pés. Não estão na ordem bontom em amnas o. a p, FeM- | Tnza Athenas deixam assignalada q sua Vi- “ulalisbeta, Margarida, pelos «crimes de compli=| 1 4-nmmo dos 9. — Umvcalculista , à | ambos os lados da .mandibula, sem. pêllo no 
do dia, mas promcttem estar na ordem da d pongendo na, dos, ACNniAdos, es sita ao Porto com mais um brilhante rasgo | Qdace em homicidio e roubo, condemnada na pena de * quem certamente. não, falton tempo nem pa; | resto do corpo, com manchas escaras junto 


Marteus Ferrão, e na dos pa a n E degredo perpetuo nas ilhas de Cubo Verde — SEIA a! A) 
cussão, “1º 2 1 ismr. sura Tzidoro PETER o gov dos seus generosos sentimentos. EEE a qe ttedçdo a ni Eliana pri ais de vin. | ciencia, fez os seguintes, gulculps, em jrasão das duas patas nadadoras da frente, que teem 


Os rendimentos das alfindegas continuam mo, sem abandonar as suas con »» Bsperançosos. cultores - das sciencias, 8 | te annos da pena em que foi condemnada, e rá nua | dos quaes propõe que o anno de 1863 seja | cinco unhas, chatas. A bocea., é semelhanto 


k º im ções, em, homenagem ao direito de |, estas a) deveal ho-:| idade e molestias. y 1 denominado o anno dos 9: ásdo boi com den! ol, Osrabo; d 
augmentando de um modo notavel; e provam | ções i uscam n'estas a luz quedeve alargar os 1 a 4 " v minado o s 9: doboi com; dentes, molares. Ocrabo; de 
a e Ny ita 4 petição aguardará as representações) - : || + Felix Rodrigues Sanches, pelo crime de resisten- or 2 a ri om - 
não só melhoramento economico, mas, melho- Pie os poxoy SE dieigdri po,| risontes do futuro o" allumiar o progresso MO-| 1 co gemundo na Fpp da si Addicionando-os-dons-—primeiros alga- fúnua oblonga: oval e a fórma do corpo, ci 


ramento na fiscalisação, sem vexame do com- | para resolver o mais conveniente so- val da humanidade, dão como penhor das suas | na India — periloado, em atenção; à parte da pena 'rismos! doranavj-lre8 , cteremnsio i total 9; lindrica. O angúlo, facial é parecido, 90 de 
mércio, que é o que todos devemos desejar. | bre a questão da liberdade do com-| generosas aspirações a compaixão efficaz em | que tem cumprido, de que só lhe faltun dous annos, | OS dous ultimos algarismos, «6 e.3, dão o um bezerro e tem os narizes ma extremida- 
O rendimento das tres alfandegas, Grande mercio dos ur dnnro a beneficio dos que no presente sofirem 1 em'ter-sofisido trinta 9 quatro meses de prisão antes | mesmo resultado, ; collocando os dous alga- | de do focinho. Este amphibio vive nas mar- 


de Lisboa, Municipal e a d'essa cidade nos Dae EO nTE pa a ir nicas: 17] * As grandes almas abrem-se sempre 4 voz desta conderanadas si a rismos«1:-—.8por -buixo-de;:6 — 3, esoman- | gens .e no! meio do mara pouca profundida- 


ssa, ' oo sie BRL á * Franeisco Augusto de Faria, pelos crimes de | p E E g ê 
mezes de dezembro de 1862 e jantiro a mar-| gravidez de 5. mm Rainha. 17 |aflicia das grandes desgraças. a f ion nlomduda unia near na 'do-os ; teremos; 81, enjos algarismos »reuni: | de, perto das costas. onde as algas mariz 
ço de 1863, comparado com o dos mezes de Esta participação foi recebida com | . Já hontem dissemos que os. typographos | de cinco annos de degredo na Africa oceidentul= dos, produzem 9; subtrahindo , pelo contra: nhas. crescem sobre-os rochedos. Alimentas 
dezembro de 1861 e janeiro a nrarço de 1862, manifestações de satisfação , sendo | no tuonses conceberam tambem o hamanitario: perdoado, em attenção a ter sido declarada não pro» | rio , |8-de 63, restam 45, cuja reunião dá | se de vogetae o poixe, e dá-se em todos 


era q . , ide- | Por En SUR É SAD intençãaicaimii Etr À 

apresenta uma differença a mais nai Do ooo Dura felteitarena piM-Ei-Bei. | Propósito de, por súa parte é pelo “modo que a a EA O; dividindo 65 prsaláiaa sguacisaio duslg | hpTAAFRRctino ari] 5 vi ham A a 

ciu de 266:31Tp61D réis. à datado mir á mais . nas suas posses, cabe, soccorrerem 08 | cado os ferimentos em. acto de sua defesa; |. (O Test 9 multiplicando os: quatro -alga- | Os movimentos que executa, com as mãos 
(risos 18 — 6 3 ns pelos outros ,o | são de uma destveza admiravel. Sustenta-se 


roses ul 


operarios, fabricantesdesempregados. | «1 Brancisco Monteiro,o Torneiro, pelo crime de 


Alfandega Gra "testo intuito tiveram hontem uma: reu- | ferimento de que resul morte, condemnado em resultado é 144, cujos tres algarismos som- | perpendicularmento no mar com a cabeça 

Alfandega do Porto . | nião à que coneorreram 38 typographos. Eid doio nadas op | ETA dão 9,; adicionando os quatro alga: | fóra deagna. Tem; quatro peitos. Ap festa 

Alfandega Municipal erint Eram A |. Unapimes todos no pensamento que 0s reu- | mutnda e reduzida a pena a dous annos de prisão,  tismos 1 =8-=6:— 3/0 totalé 18%onjos | alimenta a cria, segurando-a contra o seio 
Juntamos como ippenso aesta carta, uia | Junta geral do distrleto.— Te:| nia, decidiram nomear uma cormissão encar- a contar du duta leste decreto, em aticução a ter dous termos a S55G) dividraão 1665 pog qúgio dos ema; iaamadooa, 


nota onde mais desenvol vidamente so ubsery 


a | vo hontem lugar a 29.º sessão, 14.º extraor-| regada dé promovet'e'preparar tudo o que se | sido o ferimento feito sem intenção de matar, em por 9, o quocienta é 207, cujos algaris; | o Este cotáceo foiapanhado vivo. e embar 
MB jnreasi 1 OD Arca: Sabia q iii 2 


Ae E * AS rr pat : vs At 4 | defasada propriedade confiada 4 ré Geil dao! e 

este augmento, tão fayoravel. para a nossa inaria, bl vo bobos Anda carecér para a roalisação delle. » ge E ads Pa pe 8 | mos sommam 9. , usiimpntos su russo | POUR, 3-do corrente para a França! v.v7 
tuação financeiras too finais dt "Depois de approvada a acta di A comissão ' ficou composta dos, snrs. | criínes, 1 ção IR Estas combinações são infinitas), e não | 111/34) pib o ud 
" Sempre nos regosijamos ao citar" factos | tecendente, foi presente um officio do-snr. gor | Francisc; José de Oliveira Portugal, presi- Joaquim Pinheiro , pelo. crime “de ferimentos, | Sabemos porque o author parou em tão, bel- 


economicos desta ordem, bem, como outros | vernador civil acompanhado “de cópia do ex- | dente ; Eduardo Silva, 1.º;secretario ; Jog | condemnado nn pena de tres anuos de «degrado, nn | Jo caminho. 


7 F y ça ro sect gh] sos a dos | Africa-oceident; iment ' 

que sejam só de, honra para a nossa, patria, | tracto da acta da sessão da, cama municipal quim a dos e t pra poe Biden Fava fade pa Pa As! sé t Merairanpolad saná se sabe que a jadr dor 4 o q 

27 Nºeate ultinio caso está o que vamos referir, | do concelho de Paços de Ferreira de 11 de |e Pedro. José da Conceição, Antonio Jongiiin | sem bom comportamento antes e, depois de commet-, UM dos ajudantes de campo de Langiewicz, a nonsl co RNERARAM. q inioititia sit 
No dia Y deste m'2 deve haver um cons | março proximo findo, em que deliberoua erea- | Soares de Mattos, Guimarães, Joaquim, Car-= | ter o crime por que foi condemuado, ! 'e que com elle foi prisioneiro, é uma joven “Antonio-Pinto e Bernardino Pinto, argui- 


resso, a que bem podemos chamar scientitica, | ção de uma nova feira no lugar do Carvalho; | doso de Suuza, vogaes. = ) »| 7 1José Fernandes, o Cigano, pelo erime de roubo, | dama, que se chama M.lle de Poustovotjoi. | dosde um vale falso. Estão á disposição do 

cê Poison droga pela «Société  freguezia de Frazão, E : o sata 0]. Esta commissão foi tambem encarregada Pede a a SA | -Jána insurreição, polaca de 1830 a 1831 juizo do 1.º districto-criminal. fa ia 4 

Savantes. “o poi nano ea = “ox | qual, depois de lido, deliberou a junta não se | do solicitar a coadjuvação do snr. Ramalho | inis de dous Annosmperlondo, am attanção 4 esta. Appareceu mma joven de 25 anos. Era Mille |" » Manvel dos Santos. - Está á disposição do 
Es s infor: s, que para os trabas | cecupar da approvação d'esta feira porestar rtigão para a escolha do drama que deve ser | circumstancia, ás molestias que gofire e teum impar Jémilia, condessa Ge & later, Cu atia, À juizo do 2.º districto criminal, vo uai 
Estamos informados, que part os trab par da aprovação d'osta feira porestar já | Ortigãt lha do d e i iny ds. molesti mr per | Emilia, condessa de Plater, da Lithyaiia, &' juizo do 2.º di cri 


attribaições, fazel-o- na presente | representádo e pedir-lhe se digne acceitar o en- dido que seja conduzido para-a' Africa; ás provas | qual os segs gostos de, infancia tinham leva“ Vieram Ldyprososidas:endeias de Bragan- 
Luiz, é | aesvio; e assim. resolveu que ificios do: | cargo de ensaiador. oo era, a PRE TRE a Pre do, para;os nobr s exercicios do sexo mascu- ça para irem para Africa cumprir -degredo. - 
que pertençe à eschola polytechnica de Lisboa; | cumentos annexos fossem archivados para se; Todos os presentes se ofereceram para | cotalmente cega. de E | lino. ao 0 SUBS Taruo rey si |-105Nteste dia)mho Bahia. preso algum, 
trabalhos de observações magueticas e mete- | rem presentes é junta geral ná sua sessão or- | auxiliar a commissão nos seus trabalhos. José Lourenço-Guedes, pelo exime da toubo, |" Tão bella” 6 virtuosa; como distineta-por Joss »U cair so osuot! vo sr caido 
reologicas, não sómente pela vantaj dinaria de 1864. pleito k Acreditamos que o humanitario e esponta- condena pal Ts Fases nal de tres unnos de | nascimento, sendo-lhe a sua mão pedida-por TETO ol is 
E an, AÇO CS a 7 ao raia oil op soy q a À Siad k à E ay , Cida vob - 
gio-do observatorio, mas pelo credito que já | + À comissão de. fazenda, orçamento e|neo proposito dos typographos portuenses de rp alo ea de aa um general russo, respondeu simplesmente ; E COMNUNICADOS pr 


E A PT PRE RP pe Ben 
contabilidade «apresentou 05 mappas da disr | achará à Condjavação devida a todas as seu bom comportamento antes o depois de commet, a Sou polaga av si sai alo E agro eme ófi 
vações, tribuição “dos contingentes: das contribuições | generosas. oia pg pa * | tido aquelle crimes. vo to Quando rebentou a revolução; renniu 600 | 1; ER po! q 

j pessoal, rélativa: no ano de 1862, (e pres Academia Dramatica de Colm- José Maria Muelila, pelo crime de roubo, con- | homens, é concebeit o arrojado projecto do |, ne Ea 


“Bete honroso testemunho não se póde refe ndo de 1862 re) A i , ] 4 
rir sem preta o inteligente o Sastdio tra- | dial, referenta, àQ gorrente, anno, 08 qu aes | pra: — E'hoje, no thientio” de 8. João, a se- ADE Tab fede RE cave rp o surprehender à, fortaleza de Dunabourg, e €8- | mesto Búnco se toinay Rage 4) rd dera P 
balho que o“snr. dr. Guilhermo Pegado; que depois de lidos e julgados conformes ás der | gunda récita dos estudantes actores dá Acade- |" nerdondo, em attonção a cesta circunstancin, no tender a insurreição 4 Livonia e á Russia | anno, a direcção declara formalimento que é inexacta 
rr taliinformoção. Agradeça pdicenção elogios qro 

a É 


tivemos a honra de ter por mestre, empregou | liberações da junta foram “ássignados e - se | mia Dramatica de Coimbra em benefício das | sembom comportamento antes e depois, de commet- | Branca 


pa fundação d'esse, ubseryatorio, + | mandaram expedir para "os effeitos' legaes", | victimas polacas da actual revolução nacional tirannaistride aaa sau estados de olacdig fase A 2 de abril de 1831 bateu “um corpo de Rat eee nie Te, ida loelina-os por 
+» 860 amor, não dizemos bem, -só à paixão acompanhados. dos respectivos velatorios que | da Polonia. Pesar Ta rodo cnpado Ea nf a do ein al tropas russas. o, de UA sy grs Reimette incluso às condições) debaixo das qunes 
pela 'sciencia, podia dar animo do snr: Po-'a comissão de-redaeção neste acto tain- Represontarão as comedias «A Modesta» 6 | já cumpriu parto — perdondo, em  nttenção a ostn Nomeada capitão-commandante. do regi- | n'este Banco se recebe dinhoirq em depasita, 
gado pára vencer os variados é complicadis-! bem offereceu a se! consideraram estar em | «Uma, actriz no reinado de Luiz XIV». circtnstancia, a tor sido o crime commettido não | mento dá Lithuania," Me Emilia" de Plator a V.quese sisva Dublado na com onpa carta. o 
bimos obstaculos, que se apresentavam ao seu | devida forma.” Ee (5 uia | Naprimeira entram os snrs. : A. , no papel TEL ue, Soro uso das suus, faculdades | defendeu a posição de Kowng'e de espada na “Os dirosiateá do BevesinhEnogao a 
patriotico-e ilustrado intênto; a que «dava “oo 0 ORDEM DOS DIA o isto de Joaquim de Andrade; D. G.,no de Luciano; io qua ao end entenda  indolo | mão abriu uma passagem pelo méio dos cossa- Eca eos 
realce 6 mais absolato desinteresse. 14 Declarow o'-snr. presidente .em discus | Castro, no de Carlos de Andrade; J. Vallo, no |" José Simões, polo crino de complicidade em fa- | C08+ var areas camilo a 4 — JosEaa Siva | do. 

OQ Observatorio do Infante D. Luiz de- | são o parecer da commissão de eg de Modesta; e FP. Bacia no do pah) À go posto, gonna na pd de agia Sonho de de- Depois do mau exito da campanha; para «Porto ei casado: Bang União, deabril do1863. 
velhe o eredito que as suas .obseryações ad: | publica, sobre à reform admittida 'o tomando Na segunda entram : J. Valle, no papo gredo na Africw ocidental, da qual. lhe falta cum-| escapar á vingança dos'moscovitas, goguia 08 |. sf, Rigg meet pe doi 
quiriram; dpiao seroque Bnrá o a palavra sobre à ardem o snr.. procurador | de Catharina Biancolelli; Callado, no de Mi. Ea nm a Cais en a seus compatriotas 4 russia. sto ragga do 

Como única recompensa de'tão assigha: | Freitas e Beça; sobre proposta sua deliberou. a | guel. Baron; Castro, no de Lethorilliéris; e Fº. | ão véu antes e depois do crime, o: ater data Extenuada pela fadiga e pela febre, oahiu | digõest 077. pomada Que peca: a 
lado serviço à sejencia, o snr. Pegado pas- | junta que visto terminar ámanhã a presente | Machado, no de Nicolau. a sur complicidade sómente em não, dar aviso a tem- | Sem forças numa pequena aldeiado paletina- | ..., 1: Que durante um semestre q existeuto 
sou. desgostos, que o decidiram, a completa- | sessão e não caber pôr isso no tempo ap ciar Tudo faz orer que n'esta segunda repre- | po Fo E el a ago orais ponheniraentam - | do de Augustow, onde expiróu, sabendo a to- no cofr épico Duisa aapÁ memor E to 

, N H r + i: o: var crime homicidio, cx u e, ida ot EX 7 u o 
mente-so afastar de todo o qualquer: serviço | e discutir cada uma das propostase pareceres | sentação continuará o enthusiasmo que houve | oa aa apita, CRE RR perl mada de a Ie guto: So a E Sd nd Me 
publico. : tea, pendentes, approvar que na consulta so; faça | na primeira. de 12: de fevereiro de 1862 foi commutada na imme- «Ile de Plater era acompanhada de Mad. Se. por algum descuido do depositante o saldo 

O observatorio é hoje divigido pelo nr. | referencia 'a cada um dos assumptos d'essas Theatro a hontor, hr petnio, a qual polo fhdonl competente foi decla- ia que desempenhava as funtções | baixar d'esta quanti 

Silveixa, di continuador rinani venionci «no theatro de $. João, o espectaculo ly- | rado sera de trabalhos publicos perpetuos no reino | de sen ajudante. ú uma vez que, sendo ayis ir 
e ala | proposta Por PAi in | pie 4 P sá — commutada p pena na (de degredo perpetuo na | | aca ajudánto plete FRA qu , Bin do mais tardar 


obra do Ando e no qual como ami- | e necessidade. da adopção de provid rico em beneficio da elegante 'e sympathica Eram ambas, objecto de um respeito quasi 


Africa oriental, em harmonia com q decreto. de 16 


dO prrP to e mir retE » al tora, Do Marini. 59 religioso dos soldados. 1 j ie 
o que 5 e is is que fomos, te-; legislativas sobre cada wma d'ellas, o espec cantora,Do ini, E de outubro de 1862, glos y ú e vw 24 O juro será contador de meio em mei 
a pote cdr parede preferido mente” no quo' respeita 4 reforma admittida, fá ; À opera fatias, ea a Ae] 7 patenos ra Fumandos, o Paiva; Pelo rio As suas a são reverenciadas co- | sobre a quantia'me 

: JJ Estíno! li rtaçã á nto" dos nossso | foi, por incómmodo de Mad. an, substitui- | de homicídio, condemnado na pena cagiital, que em | mo um sanctuario, pg Drs ops piada no cofre do Banco durante ésso tempo, 
com justo slouyor homem distincto que foi | importação de cerenes, exportação dos nosse y ! EAST, a A »” | virtude «do decreto de 12 de fevereiro do 1862 foi ) » “Uogdio E 1 Ro OK furdo aáMis vadeldos: sério dlidiios tis 
. nosso mestre. vinhos, prescripções, aforamentos de baldios da pela opera «A Favorita», em que a benefi- | Veado na irmmedinto, n qual pelo tribunal comn- Necrologlo, — No dia 22. de março] tonta dos a tivos! depebitantes no fim dus meses 


Sabemos que os trabalhos “pedidos de Pa- | municipaes' e parochiges, contribaições muni- ciada canta a parto da protagonista, suppri- | petento foi. declarado. ser a de trabalhos publicos falleceu''em Madrid, o tenente general -do | do julho e de dezembro de cada'anuo. É 
riz foram expedidos de Lisboa a tempo de che-| cipaes para sustentação dos'expostos/9' isem- | mindo-se parte do 1.º ácto, garia da dama, e | perpetuos no reino — commutada a pena na de de- | exercito hespanhoól'D.:- José Manso e Solá ,| (59) 
arem antes de 9 ao poder dauSociéte Savan- | pção da conttibuição de registro na permuta- dúeto-da dama e tenor. vd gredo perpetuo na: Africa oriental em. harmonia | cônde de Llobregat, graneruz das ordens 1! simon 


garem ant ' ADA ASA gr pe ] fni o decreto de 16 'de outub; 1862, Elos TIL! in ildo be 
to», não úbstante o pouco tempo que hotive pá ção do bens, de raiz, por outros. .,,, Em vez d'isto, cantou a snri* Do Marini g | Som pita Rea =» tia e pads Derre Carlos TIL, S. Hermenegildo , e Izabêl 
à) 


Mandow-so offciar ao snr; governador ci | litida walsa «O Beijo» , composição de Arditi, | co, condomnada na peria: do. tres anos de prisão | &' Catholica de Hespanha, e: da de Christo | um corimunicado transcripto ma fulha do nem acjedi- 


Ag insêripções teen Sid minto proúra | vil que, visto terminar Ac a A violinista aa rp Eloi ejprpeiicatorio al Inoflio so Portugal, or mendoridado 8 ohaia de dao Jomabeo o iadai rm er ia 

das. Estão hoje tirmes a 48 e tm 2:57 | da junto, po sirva vir ôncérrar a sésato, |, A graciosa cantóta foi, tia sia ohitrada no [mean da E a ré quando cummer- | da CEiitis do Go ME nabo Rencido “o 26 tê ce sonar vs fadtas, Irragandasmo alélves, quis 
O «Dinrio» de hoje publica o regulamen- O snr. presidente declarou que a seguin- palço, saudada pelo publico com uma salva de do En Esnbiestads tin dota Ee Ps a á cento E) A Tinha nascido à 26) fenda ia Piada as, irraganda-he, é nt 

to organico para o Asylo dos tilhos dos solda-| te sessão se occuparia na assigaatura e re-| applausos. ad) » prisão, que teve 'antes da sua condemnação: s. setembro de O, e contava, por isso *E' Iamentavel snr> redactor, que se tragam para 

dos HE DA AA messa do expediente da junta, leitura: do No e quey a pedido do Pad Afaria José, pelo Simao a perdepi nada 78 annos. hs o campo da imprensa, questões judiciaes, gui dei. 
“a PRN UR : i ini. | relatorio dos sous “trabalhos e, da consulta | répetiu, foi'enthusiasticamonte 'yictoriada e | na pena-de quatro annos de degrédo na rica” oe- | “ Começou “a sua carreira militar em 1808, | são depende dos tribunnes, perant ge 

E uma instituição util, que devemos & ini- | relatorio dos, seus. trab: lhos e da consulta | repetiu , cidental, para d 'cumprimente da qual; só lhe falta | na Cutlánias ER E atende edi e no dl Juiso do TR VET PA RA 


ciativa do ilustrado visconde de Sá da Baú” | geral, se” por, ventura se podesse, concluir e mimoseada com duas lindas coroas de foros mio Lo Bordada em ESSA CIC tr 
tirar resultados van- | levantou a sessão. , artificines. ”  |tanéia, e teriindem ado a parte ofendida pelo eri- mandando: uma partida de 40, homens...) 
Em todos os trenhos da opera, que depois | me, erás suas molestias; que, teom impedido que seja |“ Na campanha de 1812 a 1813, já era 


cantou, foi de todasas vezes festejada com ap- | conduzida para m Africa. chefe da” sogunda hrigada' da 1.º diyisho do 


e Th 
as gil 


Lear po Mao e Mnrisnnada Piedade; pelo crime de furtoygon- DA DT 1 

pratets, chamadas, ei Sebouquols o || a ruada na pena de tias annos de degiedo: uh! Afri- 1:º corpo, de, exercito. ) 

“* Espalharam-so algumas poosius improssás | cy ocidental; pura o cumprimento da qual lhe falta |” -/ No sitio de Barcelona commandou, a es, 
dedicadas 4 beneficiada, “que, no tim do 'os- |ipouco mais 'déum anno—perdouda, em; attenção a | querda da linha: tendo ás suas ordens '6 a 


ectaculo, foi seis ou sete vezes! chamada d mst aúcia, no- pequeno valor ' do farto;-ao | 8000 homens, cavallos, e 7 peças de 
p , ot s 300. “ pes 
g tempo de prisão que tem soilvido, é no sem born cum- E 


a ec Viotoriadas "1 ento atese depois do eotumettido exime.” | SEHNgnia, Deppiade ropgidacHarealane» Ágou | 
ouve grande saucorrência. : “|” “Simão Antonio Francisco, pelo crime de ferimen- governador a cidade, é 191 nomeado Dri-. à bag ia Inéio, no pagamenito do que elle quer-que 
No atrio do theatro tocavã, nos intorval: | to simples, condemnado na pena de tres annos de de. gadeiro. Era marechal de campo em 1828 | lhe page. | ! 


vo Cumpiimos um 
porque aggravando'a p 


cia'a honra do sn. obnipum 
ia a honrá : pa e RR col a RA A RM podia e CR OaçA Ka is y 4 
nha este. tod p Aiii de musica que foi da guarda mu die o te pd ist! ipi E a 1834 sa pela dia, fria pro-| e pur Spuep Pie pita 
1 mesmo jorni a o a aitsta Doi donóis acoi pá | UNMO a esta eireamstancia, d rmenoridado do réu movido a tenente general o nomeado capi; | a o? alguna rplicação ; is Bem: 
Jeyautos, s pres n Companhia do ;lani le | A sympathica artista foi depois acorupá- | quando cotmotteu (o crime; é ao seu bom coinporta | tÃO «general da Castolla'a Velha, ,;, 4... fdo-he feitó o exame ná diá 20 6 provado pot ella; qno 
“euerra de Angola , Lordelo. ter Em “consequencia: do “falleoi- | nhada até casa por muitos dos sous adairado- | mento antes é dopois de tommeiter o dito crime: | Foi pasteriormente - capitão gencral. da | eunem eserovi, neiá assignsi tal procuração, 9 Vi Q 


ter, 
ura, é um facto tão 


negueia 
tão degradant quem o pi 
nos isporta do que denunciar a mal 


nba a letra ea PaRguAbnia, que elles declararam ser 
de José Cardoso de Menezas !! Parece incrivel queo 
despeito arvojo um hometa à tanto 1 

O snr, Sousa, vêndo. destruida & base da procu- 
ração, vendo lega a falsidade d'ella, é muito 
natural qu Corn isso se mortificasse; mas que levas- 
ne o seu desespero a ponto de, por vingança, vir in- 
sultar publicamente, não só o seu contendor, mas 
desmentir à fé publica de tres tabelliães, porque elles 
descobriram a verdade, que no any, Sousa convinha 
que ficasse occul inandito !! 

Para V. ter n bondade de publicar em seguida 


a esta carta, rometto-lhe, snr. redactor, os dous in- | d 


elusos documentos. Quem os ler, tendo antes lido n 
publicação/do ant. Sousa, ficará conhecendo qual. de 
nós é o homem de mau caracter. Em quanto eu tiver 


DravAs desta ordem para justificar a minha verda- 


ade, não receio os tiros da calumnia,e julgo-me obri- 
gado-a dar-lhes publicidade, para que todos conhe- 
gam a lonrades do snr: Sousa, negando em publico 
vendia «conhecida portal. - 
“É falso, em todo o rigor da expressão, o que o 
enr. Sa me attribue, no que elle chama o meu ul- 
timatum», em que afirma, que eu lhe ditin—ou me 
arranje dinheiro para à pagar essa penhora, ou deixa 
de ses meu caseiro. — Nunca disse, nem escrevi seme- 
Thante cousa nem sei ao que se refere, Aos tribunues, 
anr. Sousa, aos tribunaes com esse documento, se é 
que o tem, e conte que lhe ha-de succeder o inesmo, 
que lhe succedeu com à procuração! 
2 Seo ar. Sousa. teve desejos de! que e publico 
nos apreciasse, ahi temo publico'em que basear a 
sua apreciação, rat m 
Francisco de Mello Peixoto Coelho. 
Lamego 30 de março de 1863. 
“(Segue-se o reconhecimento) 1 


O 


e Mello Peixoto Coelho. 


. Francis 


que eu 
curação; 


centemente, porque quem me convidou, a escrever; 
locumentos dizin me que eram cópias. Vendo 

puis o auto de exame a que se procedeu na pro- 
curação com que «mencionada escriptura se fez, re- 
sultando d'esse exame declararem os peritos unani- 
memente, tante os nomeados por vs exc.*, como pelo 
seu contendor, que, a referida procuração foi estri- 
pta pormim, e por mim escripto tambem o nome de 
v. exe em fórma de assignatura, acabei de conveir- 
cer-me que uma d'essas proctrações, que fui con- 
vidado à escrever, sema  Sópias, foi servir, como se 
fôra genuina, para se lavrar a dita escriptura. Não 
tem duvida /qna EAMPANDNN rs ur ações: coião 
mais outras em que/o seu nome figurava, eu 
crevi sem o consentimento. de v. exc., o. depoi: 
a minha illusão se desvaneceu recordo-me bem 
precauções, que se tomavam quando eu as eser 
para que v. exc.* as não visse escrever; o assim de- 
silludido,me convenço dos fins para que isso se fazia. 
Em quanto a v. exc* perguntar-me a que at- 
tribuo eu não me ter v. exc.* perseguido legalmente 
por tnes factos, te Fauno o generoso ca- 
valbei mento a meu respeito a 
não du a bon fá, e que só poriguorar 

ts 
e 


o mal que lhe podia acreditando realmente 
revendi ias ou rascunhos, é que 


para cominigo a ben 
; caracer , não buscando 
vingar-se dos dam 
causado, fazendo vi 


ani 


Lamego 8, C. 30 demarço de 1863. 
(Sega o eênlctimenho). 177 
5 co de Mello Peixoto “Coelho, 


pr 

sse por certidão qual foi o-rê-| 
exhme à que 56 procedeu na procuração, 
que se acha archivada no orio do tabelião Sesi 
cidade Thomuz Megro Restier, em virtúdo da qua 
se celebrou uma eseriptuxa de reconhecimento de di- 
vida, pengeeto, diitro outros fandamentos, de 
bemfeitorias feitas nap casas do supplicante, sitas na 
rua Chã, d'estn cidade, e por motiro a qual escri. 

ptara corre úma dernanda e seus termos entra M: 
noel José de Sousa é o supplicante. Mas como o syp- 
plante dó protenda mostrar que tal procuração, a 


que elle não teve parte, foi falsa ma parte que se lhe 
dthtibus, basta EE PRoy CéeRido A passada de 
theor desde, inclusivê, o 4.º quesito, que foi proposto 
aos peritos no neto do exame, e d'ahi até no fim do 
auto que entãose fer. (1) MTO 
Pa v. exe se sirva mandar que se lhe passo 
a sobredita certidão em fórmucurinl. E RM. —E 
Ed Vaz — Procurador, Demingds' Alexandrino 
a Silva, mo E ps 
Passo -— Porto 28 de março de 1868 — Pinto: 


Sã 
As 


1 bri pol 
Francisco Vas de Oliveira, um dos escrivães do 
juizo de direito da segunda vara; da comarea e cida- 
de do Porto, por 5. MEP, que Deus guarde, ete— 
Certifico em como em meu poder e cartorio so uçham 
Uns autos de libella de Manoel. do is Sousa, Con- 
tra Francísco de Mel jo Peixoto U. lho Correia, e de 
cujos autos e auto de exame a que se procedeu em 
vinte de março passado me fvi pedido o seguinte :— 
Ao quarto disseram que em ea oesamo e 
Eid “que fizeram, entendem quo tal proc 
ção foi escripta por Jusb Cardoso dé Menezes, e 
elle usbignada com o nome de Francisco de Mello 


Peixoto Coelho Correia. JE d'esta fórma houve. elle. 


i o—Thomaz 
to Luiz do Valle — Manoel (: 0 
Ignacio de Sousa—José Antonio Videira— Delfim 
Maria de Oliveira Maja— Francisco Vaz de Oliveira. 

Não continlia mais en.a dita resposta ao quarto, 
uesito do que dito é, 6 aqui se faz menção com p, 


egro Restior 


theor do que aqui farei a prescu rtidão, qua es;/ 
erevi e nstignei, conferi e concer utro official, 
de justiça, commigo ao concerto, assignado,, 


2,80 
E. 908 proprios nutos nos reportamos. Porto vinte e 
oito de março de mil oitocentos, sessenta e tres. E eu 
Francisco Vaz de Oliveira a escrevi e assignei, — 


Francisco Vaz de Oliveira. — E) como escrivão, Yolo | 


Rodrigues da Fonseca. 
(60) 


— À semana santa em Oliveira 
e vv de Azemeis 4 
Se a intelligencia humana progtido em seus 


vôos, ostentando a energia do espirito na combina- 
jo | 


ho das forgus da natureza e da arte, para as appt 
pende apl o vida jgsto É tua: ql sy 
affaste por ym pouco da materin, dé trogonsa case 
lidar incessante para amoldal-ns' a sets usos 6 con- 
vemioncias socines, o pairando sublimo na contem- 
posia do que é immortal vá demandar Alimento só- 
ido nos mysterios auguetes de umn' religião conso- 
ladora, a ob E 4 
Rn e epocha. mais. asada para isso doque estu 
em que a groja santa comemora as stenas Inc; 


redempção arguido sobre a Montanha das tribula- 
ções, 6 pranteia a dor immensa de Maria, tão erma 
de todo o lenitivo.? !- SL bi O end emb 

«Não se diga que o peso esmagado de tida pio 
logophia esteril opprime & aomiqui no cotação de ta- 
doa os que ora vivam ro presenta seculo parqua Dows 


ainda tem filhos que não renegam, é v enlto servi! 


dores que o ncatam. Ahi está Oliveira de Azemeis 


paixão de Jesna, nos mostra a symbols da be 


respeito deyi tags actos, correspondem cabal- 
mente quali as Aria 


as de flores; tres lustres suspensos do 
tecto; duas escadarias paralelas, cujns bases eram 
oecupadas por tocheiros accesos, e em cujos degtáos 
havia uma profusão de lucies alternados com Tasos 
de flores; no centro d'isto, e sobranceiro, o trono 
do Deus-vivo, adornado igualmente de flores e tochas, 
eem cujo tópe o Sacramento se achava exposto á 
veneração dos fieis; este conjuncto-do galas, este bri- 
lhantismo de“ luzes, tudo, tudo pradúzia um effeito 
surprehendente. No ceremonial do lava-pedes os cle- 
rigos e mordomos se houveram com a m erfei- 
ção e decencia, seguindo-se o sermão do mandato, e 
depois o ofhicio. Na sexta feira nada deixou a dese- 
jar o texto, a adoração da cruz, e o sermão da paixão, 
pela manhã;e de tarde o ofício e procissão do enterro, 
que se apresentou vistosissima. No sabbado tiveram 
lugar as ceremonias proprias d'este dia, e no domingo 
remataram-se ns solemnidades religiosas com um 
bem elaborado discurso, onde o hubil orador soube 
extrahir a conveniente moralidade de um Aconteci- 
mento tão estrondoso, a baze mais firme dar nossa 
erença. 

Na seguinte 4º feira aahirá o sagrado Viatico 
aos enfermos, acompanhado de musica, e anjos. 

Quadram as da -xgligião no Author de 
todas as grandezas: eleva-se a alma nas manifesta- 
ções de homenagem da crontura no Creador. Culto 
só de pensamento é frio coino o granito dos tumulos, 
morto como o cadaver, que o tumulo encerra. Fides 
sine operibus mortua est, como diz S. Paulo. 

Por isso nós, com mão rude, mas com a alma 
expandida à suave influencia dos objectos mysticos, 
lauçamos ao prélo estas linhas, elogiando é que é eré- 
dor d'eupomios. ; 


Oliveira d'Azemeis 6 de abril de 1863, 


Falecimento 


ima de uma afieeção 
cio José de Sonza PARTA 


e Lemos. 


empregado na pagadasia, das qbra a diogte 
distáoto, e um dos dERUMBVE pe sa 


trial Portucuse, 


afiot m 
AME 


rr 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 3 d'abrit, de Pariz 
de 2 de março, do Havre e Bruxellas de 31. 
A insurreição polaca ganha terreno, e, se- 
gundo o telegramma que hoje recebemos e pu- 
blicamos, vai ter um poderoso auxiliar nos 
symptomas de sublevação que começam a ma- 
nifestar-se na provincia russa de Krep. 
Obrigada a Russia a comprimir a insurrei- 
ção que a ameaça no seu proprio territorio, 
mal poderá dispor de forças suficientes para 
vencer a revolução polaca, que cada dia toma 
maior vulto vo! 
O estado anormal do interior da Russia, 
será seguramente mais eficaz, que todos os 
esforços da diplomacia, para decidir o gover-' 
o.de ego à fazer concessões á Po- 
Toniam mn sappieess sms qa 
* Asnoticias de Pariz dizem, que a troca 
das negociações diplomaticas, ácerca dos ne- 
gocios da Polonia-continua/com grande acti- 
vidade. Kas. y : 
- No dia 28 do março, depois de um, conse- 
lho de ministros, Mi Diosa de Lhuys, mi- 
nistro, dos negocios estrangeiros, tevêuma lons| 
ga conferetícia com os eimbai: Ingla- 
terra q Austria. Por qutro lado q embaixador 
da Prussia tinha uma dntrevifia como da Rus- 
sia. du 
“Depois d'esta entrevista o arte da 
Prussia teve outra com M, Drouyn de Lhuys. 
Em consequi Eesoradta idas e vindas ex- 


ediram-so despachos, puta amente; para 
is quatro capitues: Berlin, | E Ss. dire 
burgo'e Ni dad A! a SN 

- Foi, provavelmente o, proemio do accor-/ 
do, adrenpadr nota Calocffrie da Id 
gy Inglaterra ve -Austrin, dirigida a S. 

Petar ? tdos | 
“Na camara dos deputados da Prussin hou- 
venoyo conflicto com o governo, por causa da 
fumosa convenção de 8 de fevereiro, que Mr. 
Bismark, apesar de tolas as provocações, por- 
siste em conservar secreta! 

Esta reserva) feimosa concorre para forti- 
ficar as graves ARprobonades que a convenção 
gr na opinião pública, tanta na Prus- 
sia coma nos Gútros-paizes da Europa ocei- 
dentais aboi pinpo lim 

É a od pi 

Despachos dos jornaca estrangeiros 

“ PARIZ 2 (á noute). — Ás noticias de S. 
omingos alcançam até 9, 


Tinha-se déolarado or estado de sitio n'a- 


a ç 
ministro por nado esto auto, que nssignou com | quella ilha. E 
E reed a popcnão Ps da sa Depois de alguns combates a tranquillida- 
7 eiro Pinto donquim | dê tinha-se restabelecido. completamente. 


LONDRES 1. — Lord Palmerston disse 
no banquete«de Gretivlk que a Inglaterra 
ajuilou a luctar contra a tyrannia, Hespanha, 
| Portugal e Gregia, Em uma reunião de ope- 


|| rarios defendeu a neutralidade de Inglaterrra 


ma gueruydus Estados-Unidos. 71 
* LONDRES 9, —-As noticias de Nova- 
York aloangam a 21 do passado. 

(Eira esté fortificado de maneira que 
resiste a todo o bombardeamento. 

Um regimento de negros, cahiu em po- 
der dos confederados, que fuzilaram os che- 
fes e officinos que, eram brancos. Foi com- 
| pletamente abandonado o cerco de Wicks- 
burgo. 

Di 


se vagamente que as.canhanoiras fe- 
| derges tinham forçado a cidadella de Sum- 
| pter “e bombardeado Charleston. 

A oxpedição federal apoderou-se de Tras- 
comba. aí 
| PARIZ 2. — Mr. Magnenão será subs- 
| tituido como ministro. Barocho e Vintry-sus- 
"tentarão nas camaras a questão da fazenda, 

PARIZ 24 nouto), —No discurso pronun- 
do Eri Balmorston nauniversidado de 
asgoy, declarou que a politica de Inglater- 
9 secifrana TO da pago 
os TREE syropathias pi 


recorrerá a 


anta, porém de modo al; 
Nie intorvoiipio. PESADA que no 


como prova da nossa. asserção. o 

Eiitodoy o» annios, com tasiisiitas excepções, 
n'esta villa a confruria do Santissimo faz repetir ns 
ceremonias, da semana santa. Em tudos os tempos 
as festividades religiosas aqui se celebram com; came- 
Fo mas tjlujoa tanto como n'esté mino, Não: so pou- 


ongresso, europeu se farão, concessões à fa- 
a y 


op dos, polacos. 


trebio 


á ' 


) 


egraphia electrica . 


DESPACHO N.º 5269 j 


RR riu 
LISBOA E DE ABI Re re Es 


M. DA MANHA 

a O monizbuR voticia ter sido chama- 
o 1] amie ncez Ju- 
roi ao Papa EESaão games À 

LEMNBERG 6-— Há agitação na pro- 
vincia russa de Krep. o 

A divisão Kgenshi vai a marchas 
das para o interior da Russia, 


+ PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porte 
Receita da alfandega do Porto de 1 


| 6 de abril cBA21B$TSS 
em no dia t> los 
42:1135220 
Ê Despachos de exportação 
Abril 9 


RIO DE JANEIRO-—Na galera Joaquina, M. 
da Costa Leão, 6 saccoscom rolhas e 1 barril com 
azeite; J. A. Sonres, 1 caixão com coxins de linho. 

IDEM. — Na galera Adamastor, À. O. Rodri- 
gues, 584,24 litros de vinho; J. J. Pereira Guima- 
rãos, 554,24 ditos de dito; J. B. Ferreira Borges, 2 
caixões com fazendas de linho. 

IDEM barea Alfredo, Gomes Lima & C., 
18 caixões com figuras de barro. 

— RIOGRANDE—No patacho Novo Lima, J. D. 

Coelho é Silva, 11 volumes com ferragens; S. M. 
Sampaio, 4 caixões com volumes diversos, $ pacotes 
vassouras; A. A.de B. Abreu, 555,44 litros de 
vinho. 

NEW-YORK:=—Na escuna Jndian Belle, M. de 
Souza Guedes, 7 volumis diversos. 

BRISTOL. — Na escuna William & Edyard, G. 
e João Graham & C+, 14690,64 litros de vinho. 

AMSTERDAM E ROTHERDAM.—No pata- 
cho A'lerta, Hoopor Brothers,64/0,88 litros de vinho. 


J. FE. A Guimarães, 5342,40 litros de vinho. 
IDEM — No brigue Lucy, R. Reid, 5342,40 li- 
tros de vinbs 
IDEM. 


Na estuna “James Chadwich, Hooper 
Brothers, 534,4 litros de vinho, Felgueiras & Baltar, 


6945, 12/ ditou de dito. 
LIVERPOOL —No vapor Catalonian, D. Gon- 
calves, 90 enixas com laranjas. 


Cargas manifenstadas 
€: M. 156 — New-York. — Brigue norueg. Sa- 
a, 158 ton. cap. 'Tonning, a E. Chamiço Filho & 
silva, 3500 aduelias, 1299 snceus com trigo e 827 
“Darricas com fárinhi 


— Barca S. João, 244 ton. 
p, Leite, a Cnstros & 0.4, 301 caixas, 241 saccos, 
38 barricas e 7 feixos com assucar, 2 saccos-com 
café, 41 ditos com algodão, 1 barrica com, tapioca, 
2 ditas com ticum, 2 ditas com farinha de pau, L 
boceta com doce, 930 couros, 2130 cabeças de pins- 
nv e 197 côcos; Além do manifesto, 11 volumes di- 
versos. pr 


Lusitania, 350 
4,621 volumes 


C, /M. 158 — Lisboa, — Vapor 
Miller & C. 


ton. cap. Contente, a 
diversos. 

M. 159—S. Nazaire. — Vapor fr. Ville de 
Pariz, 152 ton. cap. Aude, a A.M de Magalhães 
Junior & C*, 76 volumes divorsos; em franquia 
com destino n Lisboa, 185 volumes diversos; para 
Gibraltar, so ditos ditos; para Ondix, 21 ditos ditos. 

. 160. 


LONDRES —No brigue John & Alice Brown, 


IT ea e) 
BLICAÇÕES LIPTERARIAS 
RAia safar ESP UTTqra ARir io 

LIVRARIA DE VINVA MORÉ 

| + PORTO E COIMBRA a" 
DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO POR- 

(PUGUEZ, por'Innocencio Francisco da 

Silva, tomo 7.º, 1 vol. 8%. ....ec cer 
ANNOS DE PROSA, romance por Camillo 

Castello .Branco, 1 vol. 8.º,. pras 
D: JAYME, poema por Thomaz Ribeiro, 22 

edição ornada com o retracto do author, " 

ao) 


18400, 
8500 


Vidl 68. 


GUIA 
MANUAL DO JARDINEIRO 


Ou arte de cultivar os jardins; com uma 
estampa explicativa, seguido da lingua- 
gem das flores e emblema das côres, e 
E pequena guia, do enxofrador das vi- 
nhas. 


-. 360 réis 


ESTE jigro contém os precgitos, mais. subatano 
cines da' curiosa arte de cultivar os jardins, 
apresentando os principios gernes d'este genero de 
cultura e os especines de cada uma das plantas é 
flores, que formam o ornamento dos nossos jar- 
dins, tudo necommodado ao clima de Portugal, po- 
dende afontamente Asseverar-se que, com quanto 
resumida, “é.a obra anais-completa que n'esta es- 
pecialidade se tem publicado. entre nós. Sendo par- 
ticularmente escripta para os jardineiros, é toda- 
vin muito util aos curiosos da lavoura em goral, 
por dur mui uteis preceitos sobre plantações, en- 
xertia, adubios, irrigações, ete. 

Vende-se na livraria de Juciitho A, Pinto da 
Silva, editor, rua do Almadu n.º 184. Nº 

(946) 


TIHIESOURO 
Dos 


AMANTES 


Fi de ntilidade e recreio, dividida em duas 
partes. 

Parte primeira. — Invocação no amor, jogo dos 
amores, telegraphia dow niamorados, linguagem das 
flores, modo de marcar as horas por meio das plan- 
tas, emblema das côres, modo de marcar os dias 
das horas por meio de córes, definição e linguagem 


segunda. — Collecção de cartas amo: 
uso dos amantes de ambos os sexos. 


Re ã -« 200 réis. 
Venie-se na livraria de Silva, rua do Alma- 
dam 134. (991) 


ANNENCIOS 


- S-SALVADOR 


Dºninco daB my Pastor, 19do corrente 
abril, haverá como de costume, a festa 
é arroial em Quebrantões. DAALER » 


CM underland — Briga» ing. Crapre- 
ra, 215 ton. enpitão, Sinclair, á Companhia do Gar, 
18 ações a da pedem AA 
C. M 161, — New-York. — Barca ing. Indian! 
Belle, 817 ton., cap. Tenney, a À. J. de Carvalho, 
3981 barricas "e suecos com trigo e farinha e 2 
paus d'aduellas, RM od 
O. M 162-—Cavdift—Escuna ing. Agenoria, 
94 ton. esp. Wood, a 1. A. Guimarães, 7232 bar-, 
ras e feixes de ferro e 6) caixas com folia de Flan- 
dres. 


a! Ronan a 
LISBOA Raica VR, 1ágmetr é 


tresilya e DOE RETO 
AVEIRO Rasca Conceição Feliz, 41 t 
tro Oliveira sa soar estrear renato 0% 


Gencres despachados 

SM Abril 9 
Ansucar—6 c 
Arroz 160: sace 
Café—3 anecas. 

“ Aguardente pipas: 
Melaço- 50 quartolas. 
«“Gomma10 bárricas, 
Couros— 12693. 
Madeira—225 coussoeiras, 


Generos despachad: 
es: 

Abrik q 

Barras de ferro— 2380, , 

Yerguinha-190 feixos, ' - TU CAM 

Porinha triga— 829 baxricas. ; ; 

erro em bruto—10 toneladas, ., 
Paus de aduellis—2800. 

Garrafões— 1099. 

Garrafas 50 gigos,. as 

Apple! SLIO! 

ERRA dis RS 


Berimeaço De Era 


pela meza” as, 


e aguas 


e Ari RUN 


Litros 


287465,00 
539,00 


Vinhomaduro . 
Dito vorám 


1373,48 
cervo 7 159818,00- 
om RAR CNPPAPS RT O 
Eraça de útshoa 6 de abril 
-Emudos entrangetros. E 


= 3 (Boletiná ' tolegrâpbico) (11 | 
Bolsa de Madrid, em 3 de abril—Não houve co- 


prsráoiA 
| Vinho erre 


RAE) 


o o 
cento: consolidado 51,45, 51,55, 
51,65, 51,50 e.55-—3 duto. difiarido 46,85. - 
” Bolsa de Paris, em 3 de abril—3 por cento 
frnncer 69,454 1 dito 9625. j 3 
Bio 4-3 por cento francez 69,35-—41/p dito 96. 
Bolsa de Londres, em 3 de abril—Consolida- 


E 


Porto 2 de al 
Não entrownem saiu embarcação alguma. 
Idem 8 deabril' 
du LL nonas DA MamuÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapores de guerra Lyncé e inglez Iberia. 
Uma' barca din. 
rigue ing. Hnidée. 
Escuna Deolinda-e uma outra. 
'm paincho-americ, 
ma chalapa, 
Dons hiates. 
O vento é N. (brando) oimar um tanto agitado 


Hojo-is 8 horns'e 15 mintitos sahiu a entrain 
para pilotar os nayios ; entrou; em Carreiros eom 1 
passageiro do vapor inglez Iberia. 


Movimento ma mo estrangéiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAR 
98 de inurço Em Jerssy, o Richard, de Vianna. 
8 a Em St. Thomas, o Mentor, de Lishon 
” ET: AO pag Harrison, de Lis- 
ESSO PR 

304 +! »» Em Londres; o'vapor Iberia; do Porto. 
E t | SAMIDAS, v. E 
30 de março De Bristol, o Bellamy, para Eisbond) 
28 »"" Do Clyde, o vapor De Brus, para o 


|ram assi; 
igreja dos eztinctos Carmelitas, ao oficio de) 


J2elln, na mesma fabrica, 


ASEPRPE SEE e CRIAR 

ENDO fallecid; Antonio Martins 
* Vianna, suaiesposa DCurolina Soures 
Vianna e suas irmãs D. Annã Amalia Vian- 
na e D. Maria Ermelinda Viannae sew cu- 
nhado Antonio Caetano Rodrigues, rogam” 
aos amigos do finado e o ultimo aas seus, 
o favor de sita, assistencia Go) àfhcio de sepul- 
tura, que deve ter lugar úmanhã 9 do cor- 
rente, às Ave-Marias, na igreja dos Terceiros 


de Nussa Senhora Carmo sd 6 
* Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Z E 1197) 
UIZ, Antonio Gonçalves. Lina e Antonio | 
AA faia gia, am 
por este meio, já que o não podem fazer pes- 
soalmente, a todas as pessoas que sedigna- 
ir na noite de 31 de março; na 


sepulntra de seu muito presado sobrinho e 
genro, Antonio Lourenço Gonçalves Lima, e 
protestam a todos 0 seu eterno reconhecimen- 
to e gratidão. o AIG 


Pr date) 


REC O 


á reste Eugenio Alves de Souza roga 


aos seus amigos se digwem “assistir ao 
responso de gloria « e uma sua filha menor, 


“|hoje ás Ave-Marias, na igreja da Celestial 


Ordem Terceira da Santissima Trindade. 


ban 119) 
caos 


E À Pereira da Costa Cardoso, Antonio 


José Cabral, Manoel Jost Pereira da Cos- 
ta e Diogo José Cabral, agradecem cordeal- 
mente d todas as pessous que se diguaram as- 
sistir o vesponso de sepultura de sua pre- 
sada filha, meta Mi de menor idade, 
que teve lugar na noute de 29 de março 
findo, na igreja da Veneravel Ordem Per | 


rj ceira de Nossa Senhora do. Carmo, eq to- 


dos protestam reconhecimento e gratidão. 
(14199) 
OSE' IGNACIO FERREIRA RORIZ remt- 
te para a Babia no proximo paquete 
ingloz, porsordemeosconta do sar, João 


| Luiz Finza Mello, nave dovimos do bilhete 


n.º 139 4M, do sortsio de 12 do; corrente 
mez de abril, 
Porto, 8 de abril de 1863. 
E (419177 
Quer quizer comprar ou 
à emprazar, dundo uma 
quantia que se convencio- 
la, a linda é nova, bem cons- 
trúida fabrica de papel com dous ricos si- 
lindros e canal para terceiro e querendo 
quarto, forte levada, em posição tal que 
grande que seja ra eluia lhe não chega, 
bom enxugo para 9 papel, armazem suf- 
ficiento para farrapo, casa para viver no- 
merosa finília, agua desmina para em nc- 
casião de aguas lurbas continuar os serviços 
da papel-esceipta, cuja fabrica, é situada qu 
freguózia da Senhora do Porto de Ave, me 
mo por traz do Mosteiro, em local muito 


| proximo, sendo construida á'facs do mes- 


mo rio de Ave, póle divigir-se por; carta 
ou pessoalmente, como minis comodo lhe 
fôr, à Antonio José de. Oliveira Machado, 
negociante na vidado de Braga, que- tracta 
da seu ajuste ou com Antonio Pereira Vi- 


(1196) 
TAS á qe - 
“Casa para alugar 

A LUGÁ-SE por muito barato até 
ao S. Mquele dPahiporidian- 
Cê ia: fórmia ue se-conveneignar, 
o segundo andar da casa m.º 27 0 31 narum 
do Corpo da Guarda, com vistas parg todoa 
fungo da Feira de S, Benta até à Ponta de 


Caros, tem, quinial, am grande salão, ecom- 
modos para uma mumerosa familia. Nos bai- 


edições, dae A 

E GA com eosibotment fagoqaro omite csiliigoo 

[36 demaço De Portao Gute BAR 
da risere, do Shields para Lisboa, 


tos da mesma se diz a pessoa com quem se 
tracta. (1200) 


pe a as 
“À NTONIO daiSilva Santos, 


“Ditas de bezerro 


xenito o/annt 
“ cio n.º-1170 publicado noc«Commercio) 


4 doiParto», .de.7 do contente, por Domingos | 


Francisco Carneiro; nhiestre-fabricante, mo-! 
radorna rua da Boa Vista, declara queinão! 
ba duviilaque aonunciau, não sóno «Diario 
Mercantil» mos emívarios, periúdicos, mw ver | 
da a suadypognaphip, aqualnão tem ven- 
lido por não tereny chegado; os compra- 
daras ao preço que: pretende o sonun- 
(cinute. Em. quanto, porém, ao dizer do an- 
nunçiado,-de que previne o pablico para 


outros bens do annunciante, dizendo acha- 
rem-se sujeitos: aos pagamento: das legiti- 
mas que se devem 30 annunciado, dahe- 
rança de Manoell Aotanio-da: Cunha é Sil 
va, piunnunciante declara que não só não 
deve, mas é credor do dito Domingos Eran- 
cisco Carneiro ecmo representante d'aquel- 
lés herdeiros, por uma execução que contra 
o mesmo promove pela quantia de 500 e 
tantos mil! réis, ide do escrivão 
Reis; por outra por 4008000 réis, no car- 
torio do escrivão Villela; em outra por 
100 e tantos mil réis, no cartorio do es- 
erivão Evaristo Basto; Gm outra por 20 e 
tentos mil + nO Mesmo cartorio, e fi- 
nulmente eim outra por 40 e tantos mil rs. 
de custas, por sentença que obleve no tri- 
bunal da Relação é cartorio do escr 
Sarmento. 

O fim que o snnunciado teve em yis- 
ta não prodaziu o desejado cffeito. Se o 
“annubcindo se acha em apuradas cireum- 
stancias como é publico e notorio, Lenda 
já bypothecadas as suas propriedades ao 


que não conipre a mesma Lypographia, nem | 


DE 

o nitin “4 Hr nt 

CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, RO+ 
dt. ca nv GÕES, RG 


Na rua da Picaria n.ºº 31 a 33 


ALENTIM Ferreira Nanes: tem um gran- 
de sartimento de camas de ferro de ya- 
rindos feitios (e com bgm verniz), e bancos, 
lavotorios, lanceiros, fogões, ele, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na: suafa- 
brica. É sítios ã 
-. Tombem tem colchoaria e fuz outra qual 
auer obesa de speralheiro; por preços muito 
rasoaveis. E (3837): 


Plano prra aloteria extraordinaria Z 


fullecido António Josó Vizira Machado, 
avultada quantia, (vide tabelfião Carneiro 
e livro do registo das blhecas) e com 
U seu célebre anguncio pretendeu ilodir 
sens credores é os que O não são, enga- 
nou-se redondamente, pois o snnunciante 
além de nada dever d'essas fantasticas le- 
gitimas, pelo contrário declara e protesta 
haver o que se lhe deve pelas execuções 
aparelhadas e pendentes em qiito. 
Porto, 8 de abril de 1863. 
Antonio da Silva Santos. 


; (1190p, 
Grande leilão para liquidação 
RUA DO BOMIARDIM N.º 76 1 
“Por intervenção de MJ. P Pinheiro, 


(O) 


via de ter lugar pelas:10.horas da manhã, nos 
dias já annunciados, fica'transferido para as 
3 da tarde, até ás 8 horas da noute e conti- 
nuará de hoje em diante até se concluir, ex- 
ceptuando os dias.santos. “Todos os moveis e 


Leilão de moveis, louças da Tndia, pintu+ 


leilão serão entregues aossnr's. licitantes pelo 
maior: preço; quo por elles oferecerem .e sem 
reserva alguma. (1179) 


Luiz Carvalho Moreira 


BONVARDIM N.º 540 
WRABALHA em toda à qualidade de cal- 
cado; com; a maior ponfpição, smpre- 
gando bons. RBD O A ARE re- 
duzidos, 'a aber; o 
J20a 


“Para rom | RIA 
Bolinhas de elastico cor “Bnspea 
verniz, PRI, 
Ditas de cor 


úle: 


Ditas brancas... 
Sapatos ditos, com: elast 


Ditos pretos... 18809, 
Remontes, 4 cauel 18600: 
Meias solas, 8320 


Paná 5 


Botinhas de duraque.... « 18500 
Ditas, dito gaspeadas de merniz., .. $4700| 
Ditas de, cordovão.,. co cecec os. 48400] 
Ditas brancas .. - 18409; 
Meias solas;...... a 5 240 | 


N. Bo Sulishz com Mom ARO qual- 
quer, encommenda que se Jlry faça para o 
Rrazil ou re Cs (882) 


GAZ LIQUIDO 
-Nende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Itiglezos n.º 44; sendo 
E qualidade a 160 rs. 0 quartilho. 
2 qualidade 2440 rs: 0 quartilho, 
3.º qualidade a-120 rs, 0 quartilho. 

Ly (953) 
LEGITIMO GAZ LIQUIDO | 
UDEUSEO DE 


FRANÇISCO 


PERREIRA, DA; SILVA 


1º qualidade a 180 78. 0 quartilho,) 
2. qualidade a 240 18: 9 quartilho. 


5. qualidade a 120 18.0 duartilho 
é 4966) 


mento de agua, cannos de 
despejo, elo. 


À rea tubos tec sido pregados em va- 
«ias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferivei, 
nos de ferro em durabilidade e baratezas 
Deposito rua, das Congostas n.º 28 — k 
(16 


cet dello, com bastantes ennmodos; 
boa agua de pago, bonito quinta) e boas: 
vistas puqueo apretendor faltem raa Nova 
dos Inglezes 0.245, 1.% andar 


ENDE-SE x quinta deno; 
tiinada MW Veigo sita na 
cf fregubzia de Minholies, do 
conce ho de Villa Nova de Famal icão, que 
se compõe de uma bon casa de, habitação 
com sua capella, nzenhas, campos de terra 
lavradia e. bouças de mattos , 

Quem- quizer" compral-a- queira diri- 
gir- eds ua de Cedofeita n.º 124,4 casa 


nr. dr. 


;0s 
1º 


do ill Mb sn Antonio da Silva Guima. 


ras, paramentos e outros objectos que has | , 


thais, objectos que tem de serem. vendidos em: 


RUA DOS INGLEZES Nº 28 || 


Tubos bituminisados para eneana- | 


tags, aonde achará quem lhe póde Re 


da Nisoricordia de Lisboa 


CUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 29 DE 
y ABRIL 
4 Premio deco ONg0oa 
pónpe a NO$000 
puta aco 
1 
4 
5 
6 
6, 
“40 
16 
140 
4:000 


1:488 premios em 


VIUVA CONHA | 


NAO 


ÇA, vendo 
glnpnto 06 


s sextus à 18400, vi 
é cautellas de 500 e r 
A mesma salisfurá co 
quer encommenda qu 
atompanhada de orde: 
por vales do correio. Ea Sep 
A mesma vendeu da ultima loteria porte 
dm seguintes premios em cautellas de 500 
e 2501 rrrer , 
N.º 1757 LILA vo. o BODAOO réis. 


eria extraordi 


premio de........ 820008600 | 
APPARICIO SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 

qe 'á venda os bilhetes da presente lo- 


Satisfaz qualquer encomenda que lha 
seja pedia y 41039 


E 


Ex + é jts di 


Loja afortunada 


dtaM 


PRAÇA DE, 


60:0008000 .. 
pAoisto Marques de Als cida lém “E 
venda Dilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meies ditos, quartos e oituvos e 
28750 + meios oitavas a L$HOM O cam 
tells do 500, 250, 130 e 40 réis. 
Os PRE meios é nantos sprão ven- 


didos prlyS menos! preço possível. 
A extruçção terá lagar no dia 23 de 
abril. 34 AUM BASÃO 


Satisfaz quelquersencommenda que Ilha 
seja feita, com gro liidão; e remetto & 
lista. nos. seus, fr À (LOTA 


' 


38, LARGO DA BEIRA DES. BENTO, 39. - 
nula. bilhetes «e cuntellas, fusalit=s 
da presenta lotaçis. 


GRANDE PRÉMIO 


RÉIS 60:0008000 


A extracção q 23 de abritile 1863 


DT io = 


Gabriel José Bibeina 
rpm 4 venda bilhetes inteiros a 213600, 
meios ditos a 108800, quartos a 55400, 
vitavos a 28750" Cuutellis de todos os pre- 
ços. Rai É ' (1077) 


A SOSTINHO Joséde Oliveira, rundo.Ca- = 
bo daVilla, tem 4 vênda bilhetes, meios, 
quattos é dantellas de todos os preçós'da pre, 
sento loteria extravrdinaria de Lisboa. 
, pa La O 


Casa feliz de Villa Reai 
ANTONIO JOSÉ PORTELLA 


E a 
à vênita, bilhetes, meios, quartos é 


titulos e tractar do seu ajusto. 


(1449) 


EMF 
Cémblóiias de todos us preços da presente 
loteria extraordinariade Lisboa. (1103) 


————— dE a 
Joaquina Carolina de Araujo Couto, 


D. D. Marianna Candida de Araujo. Fran-|, 
ça, D. Maria Barbara de Araujo França, 
D. Benedicta Maria de Araujo França e 
João José do Couto agradecem cordial- 
mente a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao enterro de sua presada -môi e 
sogra a snr.º D. Maria Rosa de Jesus, que 
teve lugar na nonte de 27 de março, na 
igreja da Celestial Urdem da Santissima Trin- 
dade, e a todas protestam reconhecimen- 
to e gralidão. (1159) 


EEE O OT 
JE Antonio Vieira de Mattos, penho- 

rado em extremo para com todos os snrs. 
que se digunram honrar com a sua presen- 
ga o responso de sepultura que se rezou 
na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
na noute de 30 de março proximo passa- 
do, por alma de seu presndo filho Fran- 
cisco Antonio Vieira de Mautos, vem por 
este meio significar a todos os seus mais 
respeitosos agradecimentos, pedindo des- 
culpa de o não fazer pessoalmente, como 
muito desejava. 

Tambem agradece com muito reconhe- 
cimento á exc.”? meza d'aquella real ir- 
mandade a sua espontanea assistencia no 
funeral, e á digna direcção da Associação 
Commercial de Beneficencia d'esta cidade, 
todos vs soccorros que dispensou ao fal- 
lecido, durante a sua molestia, bem como 
O ter tomado a seu cargo toda a despeza 
do enterro, a que se dignou assistir, o que 
sendo em grande parte devido á bondade 
do prestante “director de mez, o ill."º sor. 
Antonio Lopes das Neves, protésta igual- 
mente a este cavalheiro a sua mais sincera 
gratidão. (1151) 


Agradecimento 

ANOEL Ferreira Ribeiro, estudante do 

1.º anno da Eschola Medico-Cirurgica 

do Porto, agradece por este meio (em quanto 
não póde fazel-o de outro modo) a todas as 
pessoas amigas, que o teem auxiliado e conti- 
nuam a auxiliar, para ello poder seguir seus 
estudos, assim como a alguns collegas e con- 


discipulos, dos quaes por muitas vezes rece- 0 


beu provas de estima e confiança. A todos 
protesta que nunca se esquecerá do que por 
elle teem feito no decurso de £annos,em quetem 
lutado com muitas difficuldades para poder se- 
guir um curso, e ganhar ao mesmo tempo por 
meio da leccionação para os gastos, « que todo 
o estudante é obrigado. O, que, porém muito 
e muito o penhora foi o que ultimamente em 
favor d'elle fizeram algumas pessoas, e com 
especialidade a nobre e generosa acção de 
um bondoso ecclesiastico , que empregou to- 
dos os meios não só para elle poder seguir 
regularmente o curso medico-cirurgico, mas 
tambem para auxiliar a familia, que a fortuna 
adversa e caprichosa perseguia ha muito, e 
que, se não fôra uma tão valiosa e franca pro. 
tecção, teria de soffrer as amargas e terri- 
veis consequencia de sua critica posição. 


(1188) 
REUNIÃO 


M o dia 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua de Bellomônte 
nº 12, ha-de haver reunião dos delegados 
de assemblêa- da Caixa de Credito e Soc: 
ação Industrial Por- 


corros 


objectos de urgencia. 
Porto, 6 de abril de 1863. 
Joaquim Ignacio de Souza, 


Vice-presidente. 
RENO) 


LEILÃO 
RUA DO MEIO OU so DAS PATAS 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


IM o dia 10 de abril, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão dos moveis de mo- 
ano, estofo, consolles, jardineiras, . espe- 
lhos, cortinados, guarda-vestidos, meza de 
jantar de estender, guarda-louças, apara- 
dor, cama á franceza e de ferro, louças, 
crystses, pratas, um carrinho de verga, 
Uma carruagem de portas, uma traquitai- 
na, arreios e outros muitos mais objectos 
que estarão patentes uma hora antes de 
principiar'o leilão e pertencentes ao exc.Mº 

snr, comendador Vieira. 
: (1178) 


”” Leilão mensal 
BAZAR BOA FÉ 


O dia 12 do corrente, 
pelas 11 horas da 
manhã, haverá o 3.º lei- 
lão mensal no dito ba- 
zar, que consta de mui- 
eis de oleo e pau preto, 


tos differentes mov 
pianos, camas á franceza e de ferro com- 
platas, um bilhar e pertences, sanclusrios, 
differentes serviços de Jouça ingleza e da 
India, erystaes, pratas e outros muitos dif- 
ferentes ubjectos que estarão patentes desde 


as 8 horas em diante, (1182) 
Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
E! o dia 12 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no dito bazar, se ha-de ar- 
rematar uma propriedade de casas sila na 
rua da Picaria n.º 101 e 103, que se com- 
põe de 3 andares, escriptorio e ormazem, 
quintal, ramada, arvores de fructo e agua, 


com a pensão de 48800 réis e o dominio 
de 40 —1 dos meninos orphãos. 


AVISO 


O dia 16 do corrente mez de abril, pe- 

las 9 horas da manhã, na hospedaria 
real da rua de S. João, da' cidade de Bra- 
ga, se ha-de sobloear o imposto do real 
de agua, pelo triennio de 1863 a 1866, dos 
dilferentes concelhos de que se compõe: o 
respectivo districto de Braga (1183) 


i (PRECISA-SE de um guarda-livros para 
= uma boa casa de comercio na pro-| 


(1180) 


| A MEDALHA DE PRA 


A Commissão central n'esta cidade nomeada 
pela direcção da Associação Industrial 
Portuense para promover a concorrencia de 
productos á exposição que'a: Associação Pro- 
motora da Industria Fabril vai effectuar em 
Lisboa nos 'mezes de julho e agosto do anno 
corrente, e que comprehenderá”a industria 
da seda, lã, linho, algodão e papel, previne 
os snrs. industriaes que queiram concorrer 
á referida exposição, que os seus productos 
serão recebidos na casa da Associação In- 
dustrial, rua Chã n.º 26, até o dia 15 do 
mez de junho, não 'tendo os mesinos senho- 
res industrines a fazer outras despezas além 
das que procederem das conducções de suas 
fubricas para a casa da associação e vice- 
versa. | 
Porto, 26 de março de 1863. 
(1189) 


Mo din 25 do corrente 1ez de abril, 

pelas 9 horas da manhã, no tribunal 
da casa da audiencia, na rua Nova do Al- 
mada, se tem de arrematar uma proprieda- 
de sita em Cima do Muro, freguezia de S. 
Nicolau, que se compõe de 2 andares, lo 
gos e 2 arcos sublerraneos, confrontando 
com a rua dos Canastreiros, travessa da 
mesma e praça da Ribeira, com os n.º 
2,4,6, 41 e 43, 4145, coma pensão 
de 64850 réis a diversos senhorios e do- 
minio de40— 1 e 30 —1, e a maior par- 
te dizima a Deus, a cuja arrematação se pro- 
cedy por deliberação do conselho de fa- 
milia no inventario por failecimento de 
Antonio Joaquim de Carvalho-Souza Cas- 
tro, e isto sobre o preço offerecido da quan- 
tia de dez contos de réis. E" escrivão do 
inventario Coutinho. Declara-se que no an- 
nuncio publicado na folha de sabbado 4 
do corrente, para esta mesina arremata- 
ção, pcr equivoco se disse que a pensão 
era de. 208100 réis e dominiv de 5—1, 
quando" os encargos que às mesmas pro- 
priedades teem são sómente os menciona- 
dos n'este annuncio e; não n'aquello pu- 
blicado. 


Como procurador, 
José Joaquim de Souza Rris. 
(1181) 


Abaixo assignado faz chegar ao conheci- 
mento do publico que ninguem pode- 
rá comprar, empenhar ou alienar de fór- 
ma alguma os bens que foram de José Mar- 
tins (de Santhiago de Villa Secca) e de sua 
mulher Anna Maria Joaquina, por se acha- 
rem nullos todos os termos: 1.º o lesta- 
mento da fallecida sua rulher; 2.º por 
se achar nullv o inventario por morte da 
mesma; 3.º por não se ter feito inventa- 
rio do dito José Martins, por sua morte, 
e 4.º por se ter desherdado um" filho que 
se achava auzente no Brazil, que vem a 
ser este mesmo que faz publico, para em 
tempo algum do mundo ninguem se cha- 
me à ignorancia e perder o seu dinheiro, 
e desde já se protesta por perdas e da- 
mnos causados. 
“Porto, 30 de março de 1863. 
Antonio Fernandes Martins. 
(1125) 


O escriptorio d'este jor- 


MK3- «malha para vender papel 


de jornaes, proprio pare embrulho, à 18700 
15 kilogranimas, ou 186504 arroba. 
M individuo apto para 


U exercer o mister de 


guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
oflerece o seu prestimo: quem d'elle ne- 
cessitar queira deixar carta para S. R., no 
eseriptoria deste jornal. (792) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


LUGA-SE, na rua de Ce- 
dofeita n.º 308, uma casa 


de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, até ao S. Miguel, em conse- 
quencia da família se retirar para Lisboa. 


(974) 
Em 


RESPASSA-SE uma loja 
de mercearia com seus 
pertences, na rua de S. Sebastião n.º 43 
e 45. (1120) 


INSCRIPÇÕES 


A viuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
deS. Bento n.º 21, ven- 
de inseripções de as- 
sentamento e coupons. 

(231) 
INSCRIPÇÕES 

Na Feira de 8. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae 
ções dos bancos. . 


F 


(610) 


Medalhas de D. Pedro 
e D. Maria 


FAREI SE 4 venda na rua da Alegria n.º 
235 e no largo dos Loyos, em casa do 
snr. Arunjo. (1186) 


A rua Formosa n.º 385, defronte do | 
conde do Bolhão, vende-se vinho ver: 
de de Basto e Amarante, legitimo,-a 60 
réis o quartilho. (1087) 


 INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE | 
BRAGA 
endamos particularmente este 
collegio | remiado ora ger 
ETRES MENÇÕES HONROSAS 


Recomm 


tir sómente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão, Esta-resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao escriptorio deste jor- 
nal. (1100) 


Novo hotel Aurora 
do Lima 
Entre Paredes, proximo da estação das dili- 


gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Companhia Viação, 


NTONIO Maria de Mendonça recom- 
menda-se. a Lodos os vinjantes que 
venham a esta cidrde e pede-lhes se uti-, 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos e excelente co- 
mida, ra | Ea 
O regulamento, acha-se na sala de jan- 
tar: a meza redonda PEA o meio dia 
ás.3 horas por 3A0; preço diario 600 réis. 
N. B. Trespassa-se este hotel quando 
haja: pessoa que offereça alguma vantagem. 
(931) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1891, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar O mais centesl, agradavel, na melhor 
parte de Londres. de novo se recommen- 
la aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, .aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as comodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 


enuço ARISTE SANDOZ om um 


ADESANTOAN- ANO 
rixo RU BAR GARANTIDO 


TONIO, 176 


F*” publico que acaba de abrir um es- 
tubelecimento de relojoaria, bem sor- 
tido em relogios suissos e inglezes, assim 
como um Domito -sortimento de pendulas 
para sala, meza, espeitadores, elo, tudo & 
preços limiladissimos. 

Toma conta de todas as composturas 


(1088) 


Cerveja ingleza 
CIMA DO MURO N.ºS 149 E 150 


Preta e branca a 15909 réis à 
“ duzia 


(1149) 


650 


i 
Chá Hysson a 800 e 
Enxofre em brnto. 
Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russir proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar, 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarda (138) 


Chá Hysson brazileiro 


“RUA de Bellômonte n.º 25, a 18000 réis 
EV por arrulel. (25) 


Venda de agua 


UEM pretender comprar uma on mais 

pennas de agua que conta de bica em 
parte da vua da Torrinha e suas imme- 
diações full em Cedofeita n.º 319. 
(1447) 


Rua das Flores nº' 45 a 51 
RECEBEU já parte do seu bello sorti- 
mento. de fszendas ile verão. E" lão 
variado e tão bem escolhido, que tem bo- 
nitas cazemiras para fatos completos de 
18200 até 58000 réis o metro. 


Recebeu igualmente alguma roupa fran- 
ceza para modêlos (1051) 


M. GALIANO 


mModista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


P' 

e continúa a ter um lindo e elegante 
sortimento de chapéus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda, pelos preços de 
B$000, 48000, 48500 e 58000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pase paletots de pano e glacé, redes de to- 
das as cores, colletes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 


TICIPA ás suas eslimaveis freguezas 


(825) 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernas e falo feito 


Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 
« Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 5U 


ECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 

de sortimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação ; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parte. (1126) 


pertencentes ao seu officio. 
ENDE-SE O scensrio do 


(4 lheatro de Santa Calha- 


rina e mais objectos pertencentes ao mes- 
mo: quem o pretender falle na rua San- 
ta Catharina n.º 157. (818) 


“vincia. 
Prefere-se o que fôr casado. 
Quem se julgar habilitado deixe no es- 
criptorio d'este jornal carta para G. T. 
; (1156) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NÁVIOS 
SNAEHS, 


E na rua dos Inglezes n.º 15. | tyres da Liberdade n.º 63. 
- (693) ; , 


EMENTE de linho de Ri- 
M ga chegado agora: vende- 
sena rua do Almada n.º 13. (1102) 


PURGANTE TRADICIO 


J.-P. 
Quimicos, Pharmac 


6 Sua superioridide o tem tornado universal, e o 
facil de tomarse, mesmo sendo junto a comiila, 6 


L 


sobretudo 208 purgantes drasticos, prgio ello nu 
A DOSE, 


rue Neuve-des- Petils- 


EE 


MEDICINA PRETA EN SEIS CAPSULAS OVIFORNES 


PREPARADO POR 


ico da escola superior de Paris. 


produz colicas é é preferivel aos prrgantes salinos, quo oc 


ciugu como meio lazativo, purgante dépurativo e purgante dérwativo. 


Em todas as cidades, em caza dos pharmaceuicos dépositarios, e ua pharmacia LAROZE, 


Expediçues : om caza de J.-P, Lanoze. ruc de | Funtane Molitre, 39 bis. 


Deposito uv Horto Miguel Jusé de Souza Ferreira. 


NAL DAS FAMILHAS. 


AROZE 


1z buscar como o purgante mais suave, seguro e 

wudar de regimen. Purga brandamente, nunca 
lao somente evacuaçes uquosas, e 

gundo a opiniao dus médicos; 6 pré 


aca irrita. 


1 FRANC. 


Champs, 26, em Puris. 


NE 


Ez 


CASA 
RUA DAS FLORES 


PLANO 


PARA À 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO pIA 23 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de « 60:0008000 

À ani ruido tá - 20:0005000 

il *:0008000 

5h 3:0008000 

1 2:0005000 

4 1:0003000 

6 8008000 

6 5004000 

10 3005000 

16 2005000 

140 1008000 

1:000 505000 

1 é 1:0008000 

ao numero que se extrahir depois de ti- 
rados os mais premios 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


FRANCISCO MARTINS 


rpeM á venda na sua bem conhecida loja 
mesmo satisfaz com promptidão todas -e q 
das provincias, ainda que sejam em grande q 


porte em vales do correio ; e no fim da extracção remette as listas dos premios. 


FELIZ 


GRANDE 


DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863, 


PREÇOS 


218600 
105800 


Bilhetes inteiros. 
Meios ditos 


Quartos . 59400 
Uitavos. 28750 
Meios oitavos. 14400 
Cautelas 9D00 
Ditas. Sto 6250 
Ditas... . 130 € d0 réis. 


| 
“FERREIRA BORGES 


os bilhetes pelos preços acima indicados. O 
uaesquer encommendas que lhe sejam feitas 
uantidade, vindo acompanhadas do seu im- 


(1059) 


Chegadas de fresco 


pera de palma para salas, igrejas, 
livrarias, eseriptovios, corredores, etc. 
Tapetes e alcatifas de todas as qualidades, 
desde 240 até 14800 réis por metro. Uapa- 
chos de côco para janclias, patamares, es- 
cadas, tarruagens, ete. Capas, casacos. po- 
lainas e sapatos de bo a. Chá verde e 
preto. Nas Congostas n.º (1185) 


F. S. CLEAVERS 
PREMIADOS Com MEDALHA 


- SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
pé 18 e a 
S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
m minado com: medalha. 
F, S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para Toerrk. 
F. 5. CLEAVERS — P 
erescênça. do cabello. 
— Pomada preciosa de Reawima ; 
— Pomuda de oleo de Castor ; 
— Creme nutritivo. ) 
F. 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito allindo Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de TuILETTE 
MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
cabeleireiros, (247) 


Madeira de pinho 


Nº novo estabelecimento de carpinteria, 
Inrgo de S. Domingos, vende-se uma 
porção de snalhos «de 12, 20, 24 e 30 pal- 
mos, de muito, bon qualidade e por pre- 
ços muito rasoaveis. ” 
As madeiras estão proximas ao rio. 
(1157) 


Deposito. de pozzolana 
dos Açores 


TGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
“(610) 


omada para facilitar a 


Dra de Agosto n.º 24. 


Vende-se muito em conta 


MA egoa ingleza que tra- 


india V balha bem em carro e ca- 
- º valleria. , 


Congostas n.º 58. (1163) 


, ENDE-SE uma morada de ca- 
EA “sas de quatro andares, sita na 

rua da Assumpção n.º! 22 e 23, 
com frente para a rua de Traz n.º! 144, 
146 e 148. 


Tracla-se do ajuste na rua da: Senho- 
(794) 


- ANUNCIOS MARITIMOS 
“Liverpool 
lua FRÊNEI RT 


pitão J. W. Golf, sahi- 
rá com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 


na rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. (1152) 


Londres 


O: vapor inglez — 
IBERIA, — comman-, 
dante Roberto Kava- 
naugb, espera-se para 
sahir até no dia 14 do 
«proximo mez de abril, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes comimodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & C.* ou com A. Miller & C.+, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
' (1074) 


Cork, Dublin & 


Deposito de enxofrado- 
res francezes 


Rua de Bellomonte n.º 27 e29 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 


(980) 
FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRANS 


S. de Ledo, escriptorio na tua de S. 
* Prancisco n.º 1.º andar, tem para 
vender flor de enxofre de Brandenms. 


(11437) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 

ONTINUA a vender-se no Porto em rasa | 

de V'elgueiras & Bultar, rua de S. Joõo 

n.º 116, e-no Salgueiral emcasa de Jon- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


Chãos a emprasar 
EMPRASAM-SE alguns na rua dos Bra- 

gas, do lado do norte. Tem de fun- 
do quatrocentos palmos. 

Quem os pretender falle na rua dos Mar- 


(1176) | 


; Venda de casas 


3 ENDE-SE uma: propriedade na 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 q 
ra uma casa de commercio é habitação de 


“Paipas n.º 1 


aqui a toda a hora para 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
( 
— capitão J. P. Tenney, salirá no dia 
Inglezes nº 32. (LO) 
pected daily is to proceed as first 
Hull. 
A. Miller & C., run dos Inglezes. (857) 
pitão B. Sehut. 
A sahir com brevidade o pata- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. 
O hiate — SENHORA DO CAR- 


| sentar seus passa) 


N Uva VorE 


O palhabote —CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sahe 
com brevidade, 

1116) 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — enpi- 

tão Dyer, enhe com toda a brevi 

de. Ainda tem lugar para carga. 
(1012) 


Montreal 
O palhabote— NEREO, — capi- 
tão Jusé de Almeida, sabe com mui- 
ta. brovidido.., 
inda tem lugar para carga. 
gar pai ns) 


Londres 


O brigue inglez— LUCY, — elas: 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade. 

Os snre. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus  vinhos- para bordo. 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
DP deve sahir coin muita brevidade, 


Os snrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus viuhos. (529) 


Londres à 

O brigue inglez — JOHN & ALICE 

Eb BROWN —, capitão J. B. Cole, com 
Os snrs, carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (521) 


toda a brevidade, 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Loanda por Lisboa. 


RES A barca portugueza—MARIA LIZA 


— enpitão Joaquim Jusé Chetimo; es< 
to. Tracta-se com Daniel & Timão. - - 


perada com procedência de Hamburgo: 
Recebe carga para um e ontró pors 
(1104) 
E 
Lisboa 
A barca — VICTORIA —ev binfe 
— LUZ DO DIA — a sahir com bre- 
pio ra ia 
uem quizer carregar dirija-se. u 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure n.º 159 é 160. 


(1198) 


Barcelona . 


Navio hespunhol — DOLLORES- 
“Tracta-se com Daniel & Irinão.. 


“ros 


A barea — NOVO TENTADOR, — 
acha-se promptaa seguir para o Rio 


de Janeiro: já não recebe carga 
Os snrs. passageiros queiram apre= 


portes é legulisar suns passagens! 
como caixa Felix Pereira Barboza Braga run das: 
AVISO - 
A barca—MINERVA- acha-se prom- 
pta a sahir. Os surs, passageiros quei-, . 
sentar seus passaportes go caixa Ber-- 
nardo Jusé Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
qi co 20, 
prompta a seguir viagem para o Rio 
: de Janeiro. Os snrs. passageiros quei-. 
ram vir legalisnr suas passagens e 
caixa Juão Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.º 
52 e 54 g (1047) 
E E SRS 
Rio de Janeiro 
hir com brevidade; recebe, 
issageiros, para o que tem, 
-se à Luiz Pereira Fermin, em Cima dor 
Muro da Lada nº 18... (1016), 
z j 
Rio Grande do Sul 
Costa, snhirá. com muita brevidade, 
Recebe, Carga e passageiros, para/os, 
quues tem bons commodos 'e tracta— 
mento. “ 
Cnisa Antonio Luiz Gomes Lima, sua de Bel- 
lomonte n.º 107. (1148), 
O novo briguo brasileiro — AME- 
+ LIA, — enpitão Jogquim António Soc- 
corro, vai sahir com brevidude. 
mra estes excellentes commodos , tracta-se com! 
onquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
- (101) 


Flores n «99 a 101. (578) 
ram legalisar suas passagens e apre-: 

A galera — JOAQUINA — acheso, 

“apresentar os seus passaportes no escriptorio do 
gb “TAMEGA — capitio Mot- 
E excelentes commodos e bom tracta- 

Er, H “A barca — OURENSE, — capitão 

Pernambuco 

+ Para carga e: passageiros, tendo 
Ç 


Pará 


NC Cu ist ES 
E O novo brigno portuguez -— BR. 
THA REINSTORFPE, — crapitão Za- 
enrias Bulthazar do Couto, sahivá eom 
toda a brevidade. muit 
Para carga e passageiros, tendo» pera estes 
excellentes comnodos, tracta-sé com Juaquim Lou- 
renço Alves, Rebola q 19. ; , 
11941 


em teto mim pero 
* ESPECTACU 


Quarta-feira 8 de abril, E 


ACTRIZ NO TEMPO DE LUI 
dis-drama em 2 actos — A MOM 
dia em 2 actos + ANJO DA PAZ. 


Sabbado 44 de abril 


8. JOÃO, — Empreza Iyrica aubsidinda, = Em 
beneficio da 12 bailarina a enra Einilia Pumê; 


Os artistas nacionnes que se achavam es 
pturados no theatro Baquet, participam no respei- 
tavel publico, de quem sollicitam a valiosa protoêção, 

ne, conjunctamente ligados com a eximia actriz D. 
milia das Neves c Souza, tenciona dar alzarinas 
representações no thentro de 5, João, antes ún sum 
artida desta cidade, sendo 1 primeira réeitam'aquel. 
le thentro com o druma em 5 actos — A DAMA DAS 
CAMELIAS. a: Ro 
Porto, 2 de abril de 1868, 


T. BAQUET. — O abaixo assignado, er pps: 
enrio da companhia dramatica que funcionou “peste 
theatro até 4 decorrente, julga ter sati sfnto & 
que tractou cem us nctores, authores, empregados 
e mais fumecedures da empreza ; comturo, só fogo 
ver alguma pessoa a quem, por esquecimento; ego: 
teja devendo, roga-lhe o obsequio de  aesdimir im 
sua casa, na runvdo Bomfim ns 191 e 398; todos 
os dias das 10 ás 12 horas da manhã, onde: serda 
immedintamente satisfeito da sua divida Recom-- 
menda tambem ás pessoas que devem at empregm. 
que venham quanto antes saldar as suas; contas, dos 
contrário pedir-lhas-ha pelos jornaes. 

Porto, 8 de abril de 1863, 


Glasgow 
: O vapor inglez — DE 
sahir com toda a brevi- 
ou na praça. 1115) 
12 do corrente, com a carga que ti- 
: For Hull 
spring vessel, 
Hamburgo 
Consiguntarios Eduard Kebe & 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º yia- 
(979) 
MO, — capitão José Joaquim do Cou- 


BRUS, — enpitão Ja- 
dade possivel. 
Nova York 
BEING UNDER ENGA( ENT 
B. B. Mason. 
Snhirá com brevidade a galeota 
1. (9061 
gem) cnpitão Luiz Nunes dso Syntos. 
. “ e 
Villa Nova de Portimão 
to, a sahir com brevidade. 


11, com excelentes commodos pa- 
fomilia. Falla-se no casá immediata n.º 13. 


: (448) 


NE ho quesnea 4 


mes Flinn, espera-se 
Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
A darca ingleza —. INDIAN BELLE, 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 
á The — PRINCESS ROYAL — ex- 
Em hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
Quebec 
Para carga tracta-se com Anto- 
á 

e Gibraltar 

Quem quizer carregar dirija-se à 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


(1192) 


— io eb 
TYP, DO COMMÉRCIO DO PORTO» 


O emprezario, ny 
José Moreira Coelho de Magalhães. 


Responsavel M. S. Carqueja o 


